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1» SEGÇÁO 

O pr«ildente da pravincU à vhta do quo, em 
otAcio da II do correnM raez, râpieasnloa n caran- 
ri municipal da NHiiriith, e autoriiudo pdoart. 
'i* dl raioluçSo da 15 de Outubro de lEJi.approvfi 
e manda executar provisória mente oaddiii^o ao 
código de poilurai da mesma câmara, conitante da 
cçpia iunia, com excimüo do art. 3". por conter 
diiputicio, cuja approvo^ãoé da exclusiva compe* 
lenclt da Atiembléa LeeisJaiiva Provincial.—Pa- 
lácio doaoverno de São Paulo em 11 de Junho >la 
1887.—WJCOMJíJO Parnaliyba. 

Cópia a que le refere o acto supr^ : 
Artigo io. Fica prohibido de ora em dimle le- 

vantar-te na eapella do Bom Jezus caias ou ran- 
chos cobertos de lapf ou de outra qualquer espécie 
de igual natureia, não podendo os proprietários 
ilot|á eiiitenles cancerial-os itemodoalgumatim 
de conservarem-nos, ao ínfractor multa de íoSooa. 

Artigo 1°. Fica [irohlbiiio na mesma eapella a 
Conservai;ão deeados nas várzeas do aiti;rado, sem 
que os donos ia^am cerca, a pir das valistas dos 
mesmo»alterrados e pintilhôes para passagein Jos 
meimoi animaes, ao infractor multa de 4S000 por 
cabsfa. 

Artigo 30. A câmara nomeará na mesma capalln. 
um ttscalsupplenlepira dar cump-imentoaos nrii 

i" SEC(;AO 

Foi c:concraio. a ps.liJo, Anhur Alves Leite do 
lu^jr de commandmio dn policia local Ju sil- 
veiras. 

I'ui nomeado subdelem^d" do p>li<'i i <la rreguezia 
do Pilor Maçaria de AlmciJii MuUo.—Remeiteu-so 
o titulo HO dr. chefe de palicij. 

—Communicou-so ; 
Ao ministério dn justiça a li ihüsoiirjria dtf faian- 

da que, era 4 do corrente, o tiachurel FranciSL:o 
Miircondos de Gouvôa Nnlivid.ids prestou juramen- 
to e entrou no exeri:ii;ia do cargo de promotor pu- 
blico da comarca do l'indiimanb.in){>ibi>. . 

Ao commandante do corpo  policial permanente,' 
que na prusents data, foram nsfcridos os requeri- 
mentos em que 09 soldados desse corpo lieniamim 
André de Camargo  e Hippolyio Bierrímbach pe- 
dem permissão pira  iiprdseninram substitutos que ' 
concluam o ternps que lhes fali<i. | 

—Itomettou-so A thcjfpurjria 'Io fazenda ; | 
A contii na icoportantia da  3(i3390O, provenion- [ 

le da despeza feita com  objectos pura o laiarcio de 
variolosos, afim de que providencia sobre o ruspe- 
ciivo pt)(amento. 

O deirL-tit nomeando o lri,;lijrcl Jojquim Prado 
de Azambuj:i para o lugir ilo |Uíí iniinitipal e de 
orphãos do icrmo de Igu.ip^'. 1 

—líecominendoii-so ao conimandanie do cruíu- 
áoc Primliro de Mjrça, no pjriu da Santos, que 
siga as inslruc(;õi!i dndiis verbaImonlü pslu dr. clio- 
fe do policia píir orJ^Mi da prcM li;nci,i. 

(lorto que não é :■!',■'■'■ lote iiiinar-bii, na ;>ratica, o 
alcance da ni.iximii --ínl.'! nirmniiii.' ià)i:'—, mas, 
em todo cav), ou i-lsítnn.'" repiiblicjnçs q"-^ qufies- 
soin ininfvir na solução das cnndi lituras conserva- 
dora e liberal do .(.odistricio, jamais deveriam guiar- 
se pelos conioíhoj do correligionário quo os provo- 

OfKir.lOS   nKSL'AC,IMnOS ! 

gos dai posturas, nò correr do anno, cessando suas Ho delegado de p ilicii de (^tçip iva,* pedindo 
ailribuifóei nas oceasiÓis das resiividadcs, desde estmfrjçíiu.—.\u dr. cUale .U pjúii 1. 
queo liicalalli esteja, como tem sidode costume, 1 i)a corn.nandinte do corpj pjiicial p^rmiinenia, 
e na falta domeamo continuarão íuasattribuiçües, informando o riqucriinaiiio cn que A mel ia Miri.i 
vencendo o mesmo o ordenado de 60S000 réisan- dos PJSSOS Ar mh^i p;du scj 1 pjgj o >uldij que seu 
nual, aendo o mesmo fiscal lupplente obrigado n finado maii.lo Jo:íi) liarlus .-Yi-anln dtiiou de rece- 
fazer  as arrecadaçó^s  dos direitos pertencentes a  ber.—Ao thísoiiru provinci iU I 
estecamara, prestando contas tr imensa Imen te.        i 

-i-Declarou-se á  câmara  municipal  do Espirito , — 
Santo do Pinhal queda respectiva coUecçno de leis, 
consta a publicação dos seus orçamentos de 1SS4. a ' aKQUKitiMKsros r»:ii'Ai:iui'Os 
l6S5  e de   iSS3   a   1886, ,    , 

1    Do soldado Joíé  Aniiinca  Lopes,   p;diniio para 
aa 1 ser inspscciunado.—N.io tem  lu^ar u quo requer, 

* i em vista da informação. 
OFFicio»  nEsi'ACii*no* 1    Do soldado   llipp)lyto   ÜitL^rimbJch,   padindo 

para apresentar smisliluloquo preeniiha seu tempo. 
Do dr. inspector geral da instrucção pulilica com- , —Como requer 

municando que  concedeu   i5 dias de licsoça ao i    Do soldado lienjaraim André de Camargo, fazen- 
nrofesior do oaírro do Senhor Bom Jesus do Cíim-  do inuii piJido.—Idem, 
no Verde, Prelidiano Justo da Silva.—Ao ihesouro i    Do bacharel Anlonio  iíapii.la de Campos Perei- 
provincial. ' ra, promotor pul>lÍ>:o da comarca  do Amp.iro, po- 

Do mesmo, communicando que a professora da  dindo lO dias de liccnçi cm prorogação.—Ideni, 
cadeira do S. João, em Casa Branca,   liulina   Har- ; 
boia da Souza, assumiu o respectivo eiercicio a 14                                         — 
<Jocorrente raeí.—Idem. „■   , •   ^, Xn 

Do presidenta da   câmara  municipal de Pinda- j ua  bl!.Ci,,AÜ 
monhangaba renovando o pedido quB fez no senti- , 
do de ser paga a quantia despendida com o trata- ' 
raentodas victimasda innundação do rio Parahyba  ' 

Uma grave lacuna da lej(lslaÇBO penal  brasileira 
torna-se cadn  vez  muii sensível,  a  medida que 
crescem as communicsções teltgraphicas, a impor- 
tância  e vusia  publicidade das  noticias dos jor- 

Cü a derroia do ministro sú pelo . facio de ser ello  nãos. 
conservador. i    Com offeiio, oáo hi disposição do direito pátrio 

Qianto a asij auxilio patriótico a quo tão justa- qyg auctoriso, de modo claro o positivo, a intervan- 
mente allude o sr. Silveira Martins, nenhuma pa- çj^ jgs podtros pub icos para reprimir o abuso, in- 
lavra. felizmente muito repetido,  do noticias falsas pro- 

Julgamos conveniente tr.-iladar em sua intoRra o  p^iaj^j ^om fins prejudiciaes a sociedade. 
artiKo da Imprensa /íK.IM.I, contrario ás opiniões .    Q^^nja £,5^5 noticias importam deiictos capitu- 
do ministruphobo. 1 [gj^,^ nas dotinições  legacs da injuria e da calum- 

E'o saguinia : i „jg^  ainda   bem quo as victiroas  não se acham do 
DOUTRiNAUENTo  p»i,iTico       .     ,: '-■;' todo  iodotezas, ombor»tenham surgido, na pta« 

* dos iribunaes, praticas que de algum modo alteram 
Suhor-din^o  a epi^-aphe supra foi Inserido, em   ^ ponsumento dj código e dão margem a impuni- 

O numero d^sta f,ilhH.   correspondente a 10 do cor-   j„j„ j„s jBiinuu„a,,s rente,  um iiri.go Jücollaiioração acerca do proxi-  '!"'""""'^<="'"iu'-iies- .   .    ,   - 
mo pleito eleitoral do Io disiricto. Mas casos ha que a competência cnmmal nao al- 

Não sendo solidários cnm os idéis einitlilas pelo linge, a semelhsnça dos telegrammas falsos expe- 
cpllaburador,  vemo-iios  forçados, pela importam- didoi ou publicados com lins fraudulentos, 
cia do caso, a  deturniiuar, de mo.lo claro o pnüli- '                                           ...... 
vo. o  nosso   mudo de pensar sobre o artigo allu- Estalideçamos a hypothese. que alias nao e mve 
dídu, losimii, como verão os leitores. 

Indasando a aiuiuJe que deverian; assumir os ^ ^^,t.,ç.io do preço do um gênero de exportação, p.irii.lus  hlicraU'repuldicduo cm frente íocandi-      n ■.OLI,,,IUUU jii^v t, ,       ■,    < 
ulaiucons.ír.ador, o diiino ministro da iijfriciiltura o café,  por OM.npio, depende immoJutamcnte  da 
e illustrj pauüíta i; )iielh'iro lijjriío íilva, .ipra- [^^^  do cambio.   Sabe-se quo essa taxa solTre im- 
sentou o collaüjr.idi.r .luis soluçGís. mediata influencia de oualjuer successo relativo a 

Aconselhou,    em    primeiro    loiiar,  que,     por ""-•""' J- \    ■ j .11 
exf,,ríÒs   comnin.is. os partidos lib.ril 2 republi- ordem a segurança putil.cas.   Assim sendo, aquelle 
cano,   coUijt^düs. levissem o  minislni a  acRUiido que tiver  interesse em praduiir  uma osciUaçuo no 
esiTuiiii-J,   p-ií  q.ie  ti'l ficlo, na opini i) dl) ani- |,r,çfl do c.ifc. pjdcrá citcg-ir   íio mesmo   resultado 
olista, iíiip.maria uin-L espcciudo deiruiii piovii 

pessoa  a  quem forem dirigidoi, será inconlineoü 
suspenso  e  pagará  multas ucaadenie* dasde KV^J 
até lOOJt, segundo a. gravidabe do cato. • 

G' alguma cousa, mas ainda multo pouco. 
Ha casos em que a itamo^aUdade a a otfenia ú 

propriedade alheia decorrem exclusiva mFníf dlo, 
sigiiaiario do despacho e não do despachante. 

E' para esses casos  qua o legitlidor dev; vo ver 
a sua allenção ; as relações cammerciaes prtci im - 
ser cercadas de todas as garantias e, mal pan Jos 
oUas  si ficassem a mercE de qualquer capu;  ti-> 
çáo vil ! 

, dolo manifesto, 
o  articulista, como que por,    Dj^^ma^ipiea hypotbcse náo era inverosimll. 

•-A' ihaiouraria de fazenda, 

RKQUEillMfitirOl OBIPACIHAOOS 

Eniçiu-se: 
Do lui/lie orpliiios JeCipivary, quo informe si 

as escravas Anfieij. ICliia e Harbara, pertencenies a 
d. Maria (isrtrudes Ferreirj o a Aureliaiio de Aguir- 
ra, as quaes foram ultimamente alforriadas pelo 
fundo de emancipação, acham-se incluídas na nova 
matricula, visto laes aliorrias terem sido conce- 

i didas em data posterior a Ho da Março do corrente 
De Emyitdia Justina da Saltes Ramos, professo-   anno.     .,   ,      ,    „  

radeS José dos Campos, requerendo vitalicida-1 Doda Penha do Rio do Peixe, sobro igual as- 
de—sàlisteiia «formalidade eíisidi pelo dr. ins- sumpto, quanto ao escravo rhome, de d. Mana 
pector gerai da  instrucçãopubli.-a, volte. da Conceição Cintra. 

DeJoaauimdaCosia Andrade, pedindo que lhe —Kemetteu-soas câmaras niunuipaesde Iguape. 
saiam entregues wr aforameciio vários terrenos Cmanéa o \iririca, alini de que piusiein as devi- 
nroxiraos á novoação do Cubatao.-A' vista da das informações, copws do rc.íuerim.:iiio em que 
infermaçáo da cainara municipd edo p.irecer do o conselheiro Dommgos líodri^ues seiras pjde 
drorocurador fiscal da fjienda nacional, mdefe- permissão no governo imperial pari. e.^tpior.r ouro 
" jj' e outros mctaes nos nos Igujpa, iíilieirj e outros, rldo- 

3» SECÇAO 

RKQUEUUIENTOS  DESPACHADOS 

J 
que tunhaiQ aqucUss muLucipios, 

aWfejuMavABatpaiina 

.CORREIO PAULISTANO 
-De Joié Bueno pedindo p 1 gamanto da quantia de 

4)iDoo, que  despendeu com transporte de  imrai-, 
«ralites quando agente da immiRraçao era Santos. 1 
-Jiinte  documento n« fôrma do  pirecer do dr. > 
inspector geral de immigração, constante do om- , 
clode? deMaio ultimo. r      .    _.,in   -.  onn^apmirã.T ■DeJoão Antonioda Fonseca, soldado  reforma-  n..do, a apreseniaç.io 

leus  papeis sejam reraettidos a  lembrou que os bons princípios   repelliam o pensa- 

Ki.iüiç^lo lio 4" nisTRicro 
o  nobre presidente do con^ieliio ao fazer, nose- 

.lo miniitcrio ^0 de Agosto, 

<^ü, pedindo que 
GuaJ'atiijKLJDia,   aj*."   "-   .^'-   i -- 

pago o  seu  soldo.—A' thesouraria de fa 
Ãilaotoria  de' Guaratinguêtá,  aiiin   de  ser^pela  ^ento de considerarem-se inimigos os adversonra 
qiasma 

"Se^Josí Bertini pedindo pagamento da quantia 
de 201000, rtlalivamente o concertos reahsados 
3o -quamide linha.-A'thesouraria de fazenda 
piri pagar. 

i.» SÊCÇÁO 

Fotam nomeado» ; ,. „    ,,.     ,_, |.„,,|t 
O engenheiro Luiz Bianchi  Betoldi,  para  HsCaJ 

das õbrai do viaduclo do chá. ,i„^,„r ,1P 1 
Joaquim José i:*pes. para o lugar de collector de \ 

S. Joié dos Campos. „,,iu5n 
Luii Bapiiita de Alvarenga, para o de escrivão 

dacoIlectoriadeS. Luií. . ... 
Auiorisou-se  á direciona geral de obras   pobli 

A' empteaar nas obras de reconstriicção da igre- 

poliiicos. 
O provecto estadista declarou, então, que nãn ti- 

nha inimigos na opposição, mas simples adversá- 
rios, B que doia-lhe dentro d'alma quando ouvia 
eita plirase incitadora : 

—Riunamo nos conira o Inimigo ! 
íReunam-se, dizia o honrado presid<:nte do con- 

selho, contra os conservadores, déra-lhe combate 
tirme e leal no terreno dos factoi e das iddas, mas 
náo se reunam contra os inimigas, porque nós, uns 
e outros, náo merecemos essa odiosa qualificação." 

O fogoso tribuno rio-^randense. sr. Silveira Mar- 
tins, intelligencia aifeita as lutas políticas e uma 
das mais sólidas illustraçóes do nosso parlamento, 
também se exprimio, então, nos seguintes termos : 

tNáo tenho 01 adversários comu   inimigos.   Os' 
„ ""'"^Sq.jíÍD AntoViodoJuquiáe  nos repa- partidos são corpos organisados que se inspiram nos 

Mi"deQUe Ôeceiiita o respectivo cemitério a quan- ^^^^itt interesses pubücos, e noa quaes devem do- 
tli de liOOOSÕOO. ,     ,,.      1  . „„, minarideas que aprovcHemasociedade.Cadâ um 

A', MOtractar com o engenheiro "'S^^'    ^  „s- deiles tem a sua epocha : tem os liberaes o seu mo- 
r«t^«S'%aXrqued^^^^^^^^ «ento.tambem.emo.euo.conservadore.: ao, ho- 
itina à» SinfAiiBB.-Deu-ie conhacim«ato ao ihc mensde  Estado cumpre roconliecer o instante que 
louro provincial 
Gh'í«?'S"íX das^o^oraTdVrvrMdeia"-;  que então dirigir os negócios públicos, o auxilio pa- 
cTsadlwm^adf Jacarehy. a quantiade..., ;;■  trioticoquc todos devemao Lsiado." 
B:&"KI*000,  afim de sir applicada na continuação      ^^^  diifetença entre estas elevadas  manifesta- 
das'Jíaferidas obras. ^5es  ile opinóes politicas e os asseriosdc alguns 

;'.,_.            .         j,^                              .         ' indivíduos que, a   propósito da eleição do nobre 
*'i'J''   "'          '                                                      |minlsiro  da agricultura, julgaram  captar as boas 

Qpfictoa DEiPACKADOi                        | graças dos partidos extremos, proclamando  guerra 

b.«llectorprovinciaUavillaJo^_Boq^oira -^-  

ieiti 
ciai. 

Oa 
conira 

so-' a todo transe a candidatura do iliustre paulista I 
IlilínXtuí MoiSÔr^íí.-Ao iheiõúrVprivin- ,    Cuizot, Thiers e ÜdiUon Barrot, semiirâ prega- 
-Si >    fam doutrina egual a dos srs, barão de Gotegipe e 

rendaide Santos, de lay^lJ^ a niesma Compa- 
;hU-A?Awo3ro provincial.        ■    ^ '; a poliiica dos excessos.   Deve ceder o passo a po- 
■ DB .dmiaistrador 5a mesa de '"^as de Iguape, ^.^^.^^^ ^^ „^5„_ ,_ por conseguinte, a política mo- 
I^WMeatando a conta il" ■■"•"*'eL^^pertcocentes dcrada, e, entre o despotismo e a licença, a leme- 
mo da» guia» a inappa oa «i-      t     f , ^^ ^ [jmidez, a violência ou a fraqueza, eiis- 
,0*8*3* Maio findo,   mem, 1,„ ^,1, ponto intermediário, base da sabedoria po- 

Silveira Martins. 
O próprio Mirabeau pendeU, 00 tumultuar dai 

^evoluções, para o espirito de moderação. 
A verdadeira moral política consiste em não se 

deixor arrastar pelos excessos. 
o A política das paixdes. escrevia ü. de Rdmusat, 

(1«.ÍUEMU1INI0S     DESP*CH*nOS 

P'%!ÍíSy;  flMltlBf&Conip., solicitando o paga- 

ÍSSSlV\r.í^-«S%-Abrn  e   Mato 

te um ponto 
litica. II 

Estes principiei, sobre que assenta todo doutri- 
namento scieniiic . .Ia sociologia.enconlrou, ha dias, 
em umeoilabor ido: Ja Imprensa huMa, um advcr- 
sario intraniigJntc, que, na sua ^uilidad) do repu. 
blicano, declarou a guerra sann ao illuiire mi- 
nistro da agricultura pelo granJo argumjnto de seJ 
s. exc. membro de um gabinete conservador. 

Felizmente, porém, na própria folha ituana, veio 
em seguida um be.n deduzido .inigo. r^stibelecen- 
do os yerdsdeitoi principio». 

.Ambos, na opmiiio   de um Jiutiilcista  celeorí, Appareceram aoo 
constituem péssimas nianifoslaçoes da vida publica: ^^^^ ^ ^  lieforma 
n'um, predomina o ep5oisrooi?n'oulro opyrrhonís- ]       !„(;„,„„„,.,■ 
mo, aeontradicçáo.oespiritoanli-social   da anar- bil-os,dchniu os ca. 

  --- .■■■,■, it^-uramina sohre insurreiçii 
premo eosln de ver um terceiro candUato passar a        °^<,,„io, „,,,<, i^g.^ra o fraudulento  intento 
sepundo escrulMii' ' ', -í,I- 

KstoaUitre  não merece, portanto, as honras de lacilitanJo-su   então,   iransacçoes  fundadas  num 
exame. 

Suppondo, pJrém 
absurilii, uue s" re.ilii.i-se a confedoraçlo em pre- „  ,       .   ,                   ,     ■   r           -                      r 
mUo do candidato  r.^poblicano o em favor do ilbe- Mais  ainda: sejíundo informações queiiosfoiam 
ral, isto é, suppmdi que p.iss usem a «'inundo es- ininiitrudas,  cila  tomou corpo e vulto a propósito 
crutinio   05 cjudltiitoí   mon.ircliicoi,  pergunta  e j^ ,eiecrjnimasexpeJidos do interior para a  praça 
Iranicrei-emos as suas p ilavras :                               ' i   « 

iL'j,ual deveseroprocedimerilo doi republicanos? üc íianios. 
Trabalhar activa o desassombr.idamenie, som qual- lia do caio a seguinte versão ; 
quer lucro ou accurdo, para  derrotitr  o ministro, (jm agente de casa commercial, investido, nessa 

^::^V:^^l^tS'-:^^i^^ '.-'i^'-''^. "« «-' 8'^" ^'^ responsabilidade moral 
rf/crcMí .') seus votos no dr. F. Braga, candidato entre os negociantes, ospoJio, de Campinas para a 
üpposieionista, coma ji derroM.» ' praça jc   Santos, Um  telegramma noticiando que, 

(ioaes os argumentos  produzidos em pró desta        ,„U„í,í íQ o^j^  se achava,  rebentara uma in- 
irregular aggrenii.içao de odiose rancores  partida-  "" lu"""-'!"" "■""•  f"- '  > ... 
rios, dos quaes jul^javamo-í expurgada a adiantada e  surrcíçEo de escravos na qual foram victimados 30 
civilisada província do S. Paul'jf soldados de tropade Unha destacados para suifo- 

Um só fundamento apresenta o articulista. Um 
partido de oppasíçáo radical, diz elle, a semelhin- cal-a, 
ça do partido republicano, não pôde deixar de cün- De   prompto   imagina-se, a ser   exacta   a ver- 
tiibuir para a derrota de um  ministro considerado ^^^ ^ pânico  justamente  espalhado  na praça do 

^'Ertrí'op'S'reV"^-^'""i^^^ 1^ Fo-  Santos, sendo incalculáveis os interesses que pren- 
pa^indascientifica oa moralidade do partido re- dem-na a sorte dos estabelecimentos agrícolas do 
pu blicano. ,      ! interior. 

liste partido ainda se acha envolvido nas foixas     ja^bem logo prusumem-se as difficuldades e in- 
da propsEanda. e esta. para ser legitima  o angariar , --„   i„^     hi„ = 
proseirtos, não poda iit.car adversários cesa% in- certezas resultantes para as operações de cambio e 
conscienieiuentc. 1 o propicio ensejo pura  ohterem-se  vendas de café 

A propasanda deve so|;uir diiis caminhr.s dilFeren-' ^^^ alguma baixa, 
les : a assimilação pela guorraüu   pelo  ascendente      . (.(j,npio^ijade doi interesses   com.norciaes, a 
moral  : pode  ser propaganda armada, pode  ser      rt cumi lu^iiaauo   u , 
propaganda Sintell.ctual. multiplicidule de circumitancias de que dependem 

Ainda não app.ireccu, mercê de  Deus, o Messias  algumas casas,   si  declarar-se  uma  crise, são de 
da Republica que virá   ípostrophar os  gentios da  e^ij,,n(;ia ,ai qua nio carecemos aponlal-as. 

lfet:r^eVo";Írja^Sl'^^m^:ça7ro^nrico^ Asseguram-nos que o falso te.eg.arama nada 
do arco-iris da republica irrompendo das plúmbeas mais foi do que manobra frauUulenta ao agente de 
nuvens das tempestades. Por emquanto, cm mate- ^ra^ ^asii de Santos, embuta nada saibamos quanto 
ri.i de tempestades republicanas, só temos as dos ao resultado da logração impingida aos vendedores 
copos d'ayua.,     . . i j   --ti 

Mas que ascendente morai adviria ao partido re-  ^-^ *■"'*■ 
publicanode contribuir, e ainda de  modo  muito |    Perguntamos agora : 
problemático, para n derrota do ministro  da agri- ;    i^^, ^^^ íòrma punir-se o desprezível auclor do 

Si O! p.irtiJos denominados   Boicrnaraentaes ou despacbo telegraphico í 
iliínisleii.i.j, p;lo f.icto de r.crvirein co'islantom 'u- Sube-se ijue o i^udigu criminal considerava estel- 
te ao poder, tornam se indignos   da estima e  con- [ionato todo o qualquer artiStio fraudulento pelo 
fiança dos EstaJoí, não incorrcri.i cm  menor cen- obtivesse de nutrem toda a sua fortuna ou 
*ura uni partido que inscrevesse na sua   bundeira a ^"°'     "                            .   , 
divisa da opposiçSo systematica. parte delia ou quaesquer mulos. 

.\mbos, na opinião   de um Jiublidsta  celebrí, Appareceram abusos  na applicaçao desta dispo- 
           '   ' Judiciaria.no  intuito de cohi- 

casos de fraude, 
chia, eambosdevemsoreondemnados por umpo- Parece-nos que nenhuma das definições dos ar- 
vo viril. [igos du   Reforma pódc  ser   invocada  para a in- 

0 critério de um doutrinamflnio político sadio e icrveoção criminal, no caso ailudido,  o que con- 

Elevsr nopposiçSo sysi.-inailça  a catheRoria de cias nas transacçoes commerciaes,  que devem ter 
uma no!'ma de proceder, i pro;iituÍr a sciencia p.i- jn,r base a conliança e a segurança, de par com a 
liiica BO serviço dos paixões 1'evoluclonariiH celeridade. 

Assim, si opirlido r.''publican0 do  4.0  distrieto 
tem principies^ si não o obseca a immor-il pr^ixão liouve dolo, artiücio, intenção má, fim menos ho- 
qua sanilSci os meios pelo H-ii; ú elle rtpre.enta ^^.jjj, jg iUudir uma ou mais pessoas, 
uma fraccão da oninião  publica desta província: .                     ,              .,,.-.. 
si seos cxforços convergem para melhorar as con- ^^^^ ^^'■' """"^ra astuciosa e ilUcita, esta inten- 
dições do presente ; si náo se alimenta de hypo- ção Je enganor — corisiliuin/i^auai—, esta causa 
theses politicas mais ou menos indigestas; si  não „riainadora de contracios de venda talvez celebra- 

r"o7p".TtaTrem Z'Í7Í^S-. si íiv- 'Xt% ^ --P^ ^ -ção criminal, e nem siquer annuUa 
difinidade, repudiorá, em massa, o alvítre propôs- os pactos, podendo dar logar, quandt>muito, a uma 
to pelo ar[iculi^ta que se diz republicano. ' acçao de indemoisação. 

Tracta-sedeumaeUiçji. isioé.deurai funcção      Qra. é auanio a esto deplorável   sstado de coisas 

dos republicanos. G', sobretudo, em  mataria de  telegramma», que 
Ora, o principiocaCJeal do.íystcma  sendo a es-  jubresaliaa ousadia doseapacuiadores, 

colha do mais digno, os republicanos, na  impossi^ , lelegrapho,  sob o ponto do vista commercial 
bilidade numérica de fazer venc;i' o =eo cândida-      ^  ven-Biii"'"!  ""    '^ 
to. deverão optar por um dos alvitfes i a absten- e econômico, adquirio inliuencia extraordinária, 
ção ou osutíragio para a eleição do mais digno.      noupando o tempo, multiplicando aa relações e es- 

O segundo aivitro importaria mieryenção directa   ,^beiecendo uma espécie de solidariedade entre to- 
no pleito,  e certo que o nobre ministro da .-gri- ^ """" .      , 
cultura contarii, ni*s»e caso, innumsros volos re-  dos os mercados do mundo, 
publlcanos,                                                                 j    ^ttendendo a esses etfeiios, a legislação dos po- 

A monomania da opposição systematica contra-  yos cultos  tem adoptado medidas especiaes, assim 
ria a relatividade dos princípios sociológicos invo- ^^  França, para o delicio de noticias falsas 
cados tiela oronaiianda ;   e um abuso, uma alluci-. ...        ' ; ^     . , u- 
nação, um S[svaT,o de seqüela e uma perversão de/«n«=>""l« por despachos telegraph cos. 
falso propheta, . l    Já não fallando da grande rede de telegraphos ao 

A opinião coUectiva do partido republicano ha  j^^gj, jjjj  estradas de  ferro,  temos,  nç   Brazil, 

^^a'Sr:err;?it".r*;Sr?rrp"rS 10.610.4U metro, de extensão de linhas telagra- 
eleição, 'phicfts  do Estado,  sendo de  L8,8U.9i)i metros o 

Ha como que um  inslitcw que "los conduz a: j^^  j     fios e 111 o numero de esta- 
verdade  e esse instincto nSo é Individual.   Assim,  "**    ' , 
também, não poderá O articulista aspirar a béraa-  ções. 
venturança de haver proferido sentença flnal sobre, Desde Belém, capital do Pará, ao norte do impe- 
as consciência» do» seus eorraligionarlos. ' ■  j      ^ j.iauarão e Uruguav, nas fronteiras do sul, 

O sombr o propheta campineiro, ao referir-se ao       '   .      " , . i-  u,     ,     i.-,  , 
gabinete de Í0 Se Agosto) nos lembrou o terrível funccionam regularmente as Imhas do t.stado, 
Jonas, circulando as muralhas de Ninive. I achando-se ligadas as da Republica Argentina. 

O  bom senso, novo deus ex-m^chma do século, ,     . j;        ^j^j^ ^-^^  ^^ cogitou dos males 
reoresentará o papel do  Eterno, e. quem sabe st o      '*'', ' ■   1    . ■ 
propheta republicano não enternece?-se-á a exem- causados ao commercio, a industria e a propna or- 
pio do cotlega das Sagradas Escripturas ? i ' dem e segurança publicas pela transmissão de tele- 

Um perdoou  a  ijrando cidade onde havia.sem) ,. contar os  brutos, mais de cem mil creaturas hu- gi^ii^i^iswwos. ..    „     , 
manas que não sabiam distinguir a mão direita da' Apenas no Regulamento da Repartição Geral 
esquerda, [dos  Talcgraphoi, ipprovado pilo decreto n. 4.a33 

Õ-ontro perdo.rJowiHÍiíM^citó^^^^ de 38 da Deíembroda 1870, depara-sa. no artigo 
Jorjiíjjji(ri.ií!i.'jo arandecriiaada lupeíiorldade '     ' -,  . 
sobre fls maiiJcriJaJüS invO)o>'u e doaer um dos "Ül, refer!nJo-ie ao» ím^í-fí.iJjj d» rapirtiçSo, a 
mais brilhintos repreíentatlte» da yida irttallectual  ,eguínte disposição i 
e poliiica da provinCi:i de S. Pajl». ^     :    « O que  transnilttir tclfl|jram nas offensivos da 

The Tropical AgricuUurist, magnífica M HtíV 
mensal de agricultura, publicada em Cülo iboi 
Ceylão, costuma occupar-se do Brazil, do < 9SK- 

»jítemade culturas e de todas a» nosir.s pn luc* 
ÇÔes. 

Não ha, em toda a America do Sul, publii içãa 
comparável, em importância scíentltica, a ra ista. 

Infelizmente, parem, embora envide ella xixf rço!, 
para náo dar curso a falsas informações, SLIC ide; 
as vezes, que  malogram-se as suas boas intci  óos 

Assim, transcreveu ella do Grocer, jornal ; ibli- 
cado na Inglaterra, uma circular confecc.^.lai i era 
Santos para acasa commercial Behren» v I. nds' 
berg. rcimpressa e ainda mais espalhada pelii :asa ' 
Carey & Browne, ambos ingici^as, na qual avai :ani. . 
se verdadeiras barbaridades agricolasesociaes .cer- 
ca da província de São Paulo. 

O Tropical Agriculturist, jornal sdeniilico cer- 
to que não podia esperar tanta mentira da pai e de 
estabelecimentos commerciaes da metrópole am 
intimas relações com o Biaiil. 

Quanto á nós, deixamos de indagar com min cio- 
sidade os moveis reprováveis dos laes nogoci ates 
inglezes.   Claro está que a especulação, ;om    seu ' 
cortejo de vilanias, foi o qua determinou 1 pu! ica* 
ção desse acervo de petas 

O tal correspondente, que dU haver \ imitai > os 
municipios de São Carlos do Pinhal e Keter do 
Descalvado, escreveu coisas de arco da 1 elba 1 ibre 
o que vio, ou antes, sobre o que não vio nem 01 vio. 

l>assamos a apontar algumas dallas. 
Dií elle que, nesses municipios, é impossível «n- 

sar-se em dar maior extasio a cultura do café. 
Vimos, accrescenta, plantadores desesperado d:'. 

impossibilidade de angariar braços para a colhi ila, 
embor,^ offerecassem elevadíssimas loltiadus, a tsa 
—durante uma safra pequena—1836-87.      ■   V 

Pois, senhores, é a primeira vez que íabemos la- 
ver tal coisa acontecida nos municipios Hlludidus 

Continua, jiorém, o Münchausen commercial: 
u Houve tentativas para a introducfSo de col^i- 

nas, mas sem exacta comprehensão de assumptu. 
Os colonos preferidos são os allemães, ou. por oi..- 
tra, os de raça Saxonla. Ora, si o Braiil p''ecisa de 
colonisadorus que aqui fixem residência e fundem 
família—ao contrario do que fazem os de raça 
Latina (I !) que aqui vem ganhar min^oado salá- 
rio para regressarem as montanhas 'pátrias onde 
vão viver de um pouco de arroia trigo;'! I j—não 
nos parece que o systemi de coioni:,'Ção itossi 
persuadir os allemães, ossaxonlos, emüm.< 

O correspondente de 5antos para a ci v.t t^earons 
& Landsberg, conforme se declara na circular da 
24 de Uutubro do anno;proximo passado da casa 
Carez £^ ilirowne, que tet muito empenho em 
reimpnmir o estupendo documeoio, o tal corres- 
pondente, dizemos, não se limitou a dizer as- 
neiras sobre a província de São Paulo. 

Aconselha uus paulistas que sigam o exemplo 
dos Estados-Unidos, do Canadá e da Austrália, 
onde dÃo-se terras aos colonos.' 

Também ignorávamos semelhante regime de con- 
cessão gratuita de terras naquellet paíies. 

E conclue dizendo qua não temo» mait coloDOR 
porque o CíiínMienlo religioso e' muito caro. 

Está viste que a ignorância a a imaginação do 
correspondente de Santos nSo podam tarnal-o ad-i 
versario perigoso ao progresso de S. Paulo. 

Kcferimo-nos, entretanto, a sua circular, com a 
tiffl d« tornar publica a fé puoíca de alguns eipec- 
ladores que, como Sm de arranjarem as suas.ba- 
totas commerciaes, não hesitam em eicrever men- 
lirds de todo jaez, e de tornar cúmplice delUi « 
redacção üe uma revista Bcíaniifice por muito» ti> 
tulos respeitável. 

Q peior é que si taei meoiirai nio tem baiei 
para te conservar da pé, iam aiai para voar ao 
longe a por muito tempo. 

Que este e tanto» outros fados tenham, pelo sav 
nos, uma utilidade. 

Deixem nonos plancadorai dt dipoaitar tio doH 
prevenida confiança em aspeculadorei que abutem 
datuaproverbial boa fé, Esta stfrá amais efficaB- 
das punições que lhe» possam infiingír, porque XM 
ferir-lhes a corda sensível—a bolsa. 

■ 

Itú—Junho—leST. 
P. 

' moral ou da ordem publica, ou irrogando iD|uri« a 

O atisso amigo sr. dr. Gabriel Dias dd 
Silva fez o donativo da c^uantia de 3001 para 
as obras da egreja do Rosário, de Campinas^ 

iuBpeotoj7la gex-ai d.e byglenísi 

Ella inspectoria iniciou uma medida pela prl' 
meira vai posta em pratica entre nó» e Incontei' 
tavelmente de grande alcance a utilídad*. 

Trata-se nada mali nada menos da OTganJrar-ia 
uma lista de médicos, cirurgiães, pharmaceuticosf 
parteiras o dentistas que exercem legalmente sua 
prolissáo dentro do império, e para isso jã foram 
expedidas circularcs ds inspectoria» de totla» aa 
províncias atim de que dentro de ura curto aipaço 
de tempo, que lhes foi determinado, façam chegaf 
ãquella repartição uma relação dos proRssloaaei 
indicado». 

Nesse sentido vae tomar as providencia! oocet-^ 
satias o digno dr- inspector de higiene da prft- 
vincia. .        : 

Asantes do oorreio 
Foram nomcadoi;   
Da eitaçSo de Santa Branca, Alfredo as Uni, 
DaviiladoJahd, Joaquim de Camargo PwtM' 

do, omsubstituiçloiiJoséde Litoa  Bafboasj ^ 
pedio exonaraçio. 
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BOLETIM DO PARLAMENTO 
. ■• Rio, 21 

I.iJ^ ^1 hora (Io expadienta tln Câmara, hoie, « 
parte da ordem do díe, foram tomadas pelo illus' 
ire  ir. contclheiro Uelltarlo,  mlolitro da Tazenda. 

No Diário Official foi publicado hoje o dite urso 
ha diat proferido pelo sr. conselholro Lourenfo da 
Albuquerque a retpaiio das uliimat medidas finan- 
ceira» tomadas pelo illuilre raínlilro. A eslo dis- 
curso i quão íllusire miaislro respondou, a com a 
proBclencla que lhe é reconhecida nesta imporian- 
tiiaima matéria. 

S. exc. eomefou Htranhando a aerlmonia com 
que a opposifio tem fallado numa quesiSo quo 
a3o *e pruta a paiiSei, a pastou dspoii a dar com 
ft maior franqueia ai explicaf6et que lhe foram 
padldai.. 

S exc. declarou que aceeitou effectivamente uma 
proposta  do Banco Internacional para a abertura 

.  de um credito de dois milbSes  etterlino* contra o 
qual o governo podeiso laecar a descoberto para 
pagamento de deipeiai do Draiil na Europa. 

Esta medida, entre ouirat, tinha a vantaRem de 
manter a taxa do cambio, que oscjllara quando o 
Hovemo teve necesildada de tomar cambiaat para 
responsabilidades no exterior, fado esse que foi di- 
vulgado e com o qual le especulou. 

SIo dignas de ter lidas e ponderada* ai conside- 
raçõM feitas paio honrado ministro a reipeiio de 
matéria financeira; larii cabida aqui a sua trani- 

, cripção, to porventura a parmlliiise o limitado ei- 
; pa;o da um resumo que loiu de ter trabalhado ã 

'   ultima hora, nai officlnas, 
Em lodo o caso muito lucrará quem procurar 

lel-ai poiieriormente era transcripçóEi que deverá 
ser feita. 

Fallaram depois do sr. ministro, tratando de di- 
. versol objeclot  referentei a tervifos do ministério 

',   do império, o ir  conielhcíro  Maciel e o ir. Araújo 
Gúes Júnior. 

' A discuiião licou adiada. 

No lanaJo o sr. Meir.i de Vasconcellos insistiu 
por informações a resp.-iio do naufrágio do Pir.r 
painã. O sr. presidente do conselho ponderou que 
ainda era cedo pjra ter-se informações a respeito 
detie triste facio ; que era muito competente os di 
reciores da tripolação ; que tendo de haver conse- 
lho de guerra, por elle se liquidariam dívidamenle 
as CO usas. 

O sr. Meira de Vasconcelloi, depois destas sen. 
latas ponderafSet, roquereu a obteve a retirada do 
ttu requerimento. 

Na ordem do dia foi encerrada a discussão do 
art, le do propecto da lei do forças de terra. Poi ap- 
provado cora uma emenda da commisBão. Entrou 
am dlscusião o art. 2*, que também Rca encerrada 
depois de faliarem ossrs. Ávila, ministro da guer- 
ra, a Cândido de Oliveira. 

Ficou encerrada a ditcutsSo do projecto sobre 
navegação dos rios Tocaniint, Araguaya e Verme* 
Iho, tendo lido rejeitada um requerimento de adia- 
mento apreientado pelo ir. Cândido de Oliveira. 

Entram finalmente am discussão doit projectos de 
licença, que foram da câmara dos deputados. 

(Do eorreiponiente). 

Poi eatre^ue k Santa Caxa de Mísericar- 
dia deSantoa a quantia ile777S8r>0,prodiictu 
da» pa^SHgeaá uos bmdj da Birra durante 
u dia 21. 

„,.  .        Tirou e ferimento 
' Tv .-; 

Ante-hontem n» travessa da Seminário 
foi ferido uo peito pur iiin tiro de revolver 
o gfuarda urbano Joaquim Moreira da Sil- 
va. 

O criminoso e mais um comüanlieiro es- 
tavam em uma tuberna daquella travi^ssa s 
queriam a todo custo là pernoitar. 

Intimados pelo guarda a se retirarem um 
delles disparou-lhe dou^ tii'o.4, proHtrando-o 
por terra, banhado etn sangue. 

Os deMordeiriw eíadiram-ae. 
A autoridade competente tomou conheci- 

mento do facto. 

FOLHETIM as 

OS mmm DE PARIZ 
POR 

ODYSSE BAROT 
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''!•'"      ■':'    .'      .'.'   ■« CASA DK UUOUSTTB 

■.■,-•■ ■';■.).. ,'i.        (Coiíiittuaçáo) 

E Gastlo continuou, com voz calma. 
—Ah'. se eu tivesse trexeniot mil francos para 

gastar- 
—Não é oisBo que os empregaria, não i verdade t 

interrompeu Mugueite. 
—Certamente que não. 
—Aposto que os daria, da melhor vontade, a 

uma mulher r 
—Talvei. 

, —Ainda hesitava 1  NSo lhe comprava um pala' 
cio, cavai loi... 

Gastão abanou a cabeça com iristeia, 
—Se os tivesse—pir deigraça não os tenho—sa- 

bem em que os empregava f 
—Em que f 
—Em domesiicar anímaas ferotes. 
—Aoímaes feroies?dis9a Mugoatte admirada. 
—Orpheu tarvia-ia da sua lyra para ettg fim, dis- 

te Heitor. 
—Pois lim, roai Orpheu dirigia-ie a leões e a ti- 

gres, que tjo entet inoffeniivos, 
A dantarina do Chatelet deu uma grande garga- 

lhada, que Verneiile não p3de deixar de partilhar. 
—O sr. conda tem eipiríto!  InoCfensivotos ti- 

greil 
—Sim,  Hnhor,  relativameota...   comparativa- 

mente. 
—Náo comprehendú. 
—E' muito simples.   Ot carnívoros da que fallo 

nunca te drixariam encantitr pala lyra de Orplien. 
Só ha uma mntica que ot pôde enternecer. 

—A de Wagner r 
—(iual I A que produt os som erabriagantet do 

ouro, Emretumo apara renunciar  a meiaphorai, 
te eu (iviste iretentos mil francos, meitia-ot na 
gualla dos meui credores... 

V Heitor fes um movimento e frooiio ot lobran- 
Mhis. 

—Então, coiitÍn<!>9 sempre em diflieuldadet, meu 
pobre condar dista a artista. Continúi a ter divi- 
da» r 

—>Iníelitm«at«, «ssia ií Perguntava-ne ainda 
sgora o oue i que eu faila r P^s bani, luto contra 
ai dificuldades que nascem umai alrii das ouirat, 
tem cessar, defendo-me edafendo â minha derra- 
deira pircelta de patrimônio contra at férat. 

>. —O senhor < demasiadamente terin contra os 
^,\«redores r nuito índulgente.- 

I comnigo mesmo, quer o senhor diui'> 
■   ■ ■ ■    -^^ " 

4" Districto 
As cédulas para a votação na 

eleiçãoatiuo se vue proceder, a 
27 (Io corrente, no i° distrit^to, 
devem trazer os seguintes dize- 
res: 
C0NSEI.ÍIIÍIR0 RoDíuGo AUGUSTO DA 

Sii.VA, MINISTRO DA   AGRICULTU- 

IIA, CôRTK. 

Consta a Gafeta de Campinas que o sr. Luiz de 
Pontes Darbosa, tendo utiimamenie comprado 
umas terras em Parsnapjnema, mandou pjra lá, 
afim de as cuitivar, uma giMode turma de escravos, 
com a seguinte condição: 01 liomaits vencendo or- 
denado de So$ooo e ai mulheres 40JU00 mensaet, 
durante quatro annot, ao tim dos quacs ücarão 
completamente livrís, 

Vucclna 
Na repartiçio de hygiene ds proviiiciu fo- 

ram hontei[i VHncÍQada?! uove |'<'Ssi);i:<. 

A" d. Maria ['uroira do Mello, viuva do commen. 
dador l.uiz Kerreira de :joiiza Leal.do termo de S, 
José do Barreiro, foi concedido o praso de 6 mezes 
para proseguirno inventarindeseu «xiinciocazal. 

K' Silvestre Antuuio Brande, soldndo do 
corpo de permaueutes, deutacado em Cam- 
pinas, foi concedida a baiia por concluãüo 
de tempo. 

Xli,Oíioui7ax-lu Uu fiizeiKlu 
KEQUIiHIHBHTOS   D ü SI'ACHADOS 

Dia aj 
De Joaquim Soarei Ferreira.—Digam ossrs. con- 

tadoredr. procurador fiscal, lendoem.visia o cifi. 
cio da collccioria de lioje ildiado. 

Do dr. Carlos Aui;usio Curdozo de Menezes.— 
Nos termos di informação, expsça-se a ordem pe 
dida. 

De D. Maria Joaona Fiuíd.—Com informação do 
sr. porteiro, Jii;a u conudoria. 

DJ City of Sanios Improvemcnts CompJnv l.i 
mited, por seu gerente A. ií. iieyland.—Kequcira 
poriniermcdioiia Alfândega JeSdutos.e nos ler- 
mos da circular n, 8 de 1.' de Abril do corrente un 
no. 

Do dr, Manoel Joaquim da Silva Filho, 4 reque- 
rimentos, por ieu procurador o dr. Manoel Antônio 
Dulra Rodripues.—Certiíique-se 

De Manoel Uustavinode Andrade Junqueira — 
Acceiioa suhslituiçiioofTerecida, ficando dependen- 
te de novd ceriidâo do ihesouro provincial, nos ter- 
mos do parecer üscal, á assignalura do termo, eda 
espeoialisação da h);potUeca a entrega da caução, 
StjacnircgueaeertidSo|Unta, queiem desersubs- 
tiiuida. 

De João de Oliveira Guimarães Júnior.—Releva- 
do. Cominuniqiie-se. 

De Joaquim Nogueira de Almeida Pedroso.—iU- 
conheço o supplicanie credor do Estado pela quan- 
tia de cento a dous mil a seis centos réis Solicite-se 
do theiouro nacional o necessário credito. 

O sr. eonaellteiro presidente d» Tribunal 
da Relação concedeu ã, Lnizdo Amaral Car- 
valho, pelo tempo de 2 annos.pruvizilo psrn 
soUicicar aos auditórios da vílla do Jaboti- 
cabal. 

Si M< O luipeivado[■ 

Na seisão de 10 do corrente foi api^esentada á 
Câmara dos srs. Deputados, pelo sr. ministro do 
império, a seguinte 

fRorOSTA 

o Augustos e digníssimos srs. represcniantc: da 
Nação. Não estando ainda S. M. a Imperador com* 
pletamenta restabelecido das conseqüências da mo- 
léstia de que foi acommettido a 28 de Fevereiro do 
corrente anno. entenderam unanimemente os medi. 
COS da imperial câmara, como consta Jo parecer 
junto, que Sua Magestüda deve fazer com brevidade 
uma viagem á Europa, pela convicção em que se 
acham dos boos resultados que pôde etia irazer á 
preciosa sauJe do mesmo Augusto Senhor. 

o A' visla desle parecer, o governo vem solicitar 
da assembléa geral a necessária licença para que 
S. M. o Imperador possa sahir do Impcrio tempo- 
rariamente, governando cm sua ausência, como re. 
fente, a sereníssima Princeza imperial Sra. D. 
sabei. 

o S. M. Imperial conta demorar.se apenas o tem- 
po necessário para o seu restabelecimento. 

■ Tenho, pois, a honra de pedir que vos digneis 
consentir na viagem de S. M. Imperial, approvan- 
do a seguinte 

PROPOSTA 

i Art. i.e E' outhorgado o consentimento de que 

trata o art. 104 ii. ilo,-ntítKii-,'^a para qua S. M, o 
Iraperadnr ^.aK^' lalvr dodmpLrÍ!,, 

I    <i An. '^." Dii.Mnií a auie.içia it" 5, M. o impe- 
[rador goí^vnj-í eu reu IU((MI  U riiicein imperial 
Sra. U.  hji«-l, oomo  rogenu.,  '.o:- o  juramento 

' prestado-1^  iS;i. e c.ini |.s niír;!>:ii.;õu!i que com- 
pelem  ai  ;'uJiT in.i.lii.iJor o  .ü.  i hcle do  pjder 

leieculiii 
« Pilac 1 .11 lli'> .lu Janeiro, ííH ;O de Junbo de 

1SÍÍ7.—ÍJ.1 .ja Jf.M.!,-..■'.. 
—Para 1. ,■. j .luobt-r -b corpo ;L'(isla[ivo licen. 

ça de nus' :u..i--,«r do fii,' .■rij, :-CJIí'VI;U S. M O Im- 
perador |i..ilir .1 fo Miiiente 110 [i.iqueli! francui 
Gironáe com .S VI « I,; 'i -.wtíi. e o ;-'uicipc U. Pe- 
dro, leu auKUsio uelo. 

Acampannini SS. MM. Imp.'riaet os srs. Viscon- 
des de Nioac, de Carapcbús u família, e da Moita 
Maii, 

Como criado parlicular levam SS. MM. Imperiaes 
o cominendadur Podro Paiva. 

Se não houver quarentena am Lisboa tencionam 
S5. MM Impcriaes alli desembarcar, aliai seguirão 
para Kordéos. 

S. M. ordenou que além dos camarism que já 
estão ao serviço de S. A. Imperial, fiquiMu tiiinliem 
BO meimo serviço os srs. cbefd do divisão João 
Mendes Salgado o Icnonlc-gcneial Barão da Piinlia. 

O.s piMprintiirio.^ c morail^ri-.s uo M:irc) da 
Meia lii'giiu, frej^Uf^iii do liruK, Iriituiii de 
dirigir uin» wpppsfiit.açrin lY cainarít luuuici- 
fiiil recorrendo crjntra us concessões de datas 
eitas em logradouros publico». 

LI Io o uça>« 
Foram concedidas as seguintes para tratamento 

de saúde: 
—De i5 diasao dr. Abilio A/varo Martins e Cas- 

tro, juii de direito da ]• vara desta capital. 
—De 3o dias ao dr. José Joaquim CarJozo de Mel 

Io Júnior, juiidedireimda comnrca Ja Franca. 
—De n^s mezes ao b.icbarol Theodoro Torqualo 

Pinto e Silva, promotor publico da comarca de 
Igiiape. 

Ante hoiituiu de!!<.<iichi.<u-»e na Alfândega 
deSautus uinu meaa para operações, manda- 
da vir da Europa pela Sama Casia de Mise- 
ricórdia dnquella cidade. 

Dia o Corr.no que segniido opinião de pes- 
son ciunpeiente é JHS mut.'( uperfeíçoadas e 
o:;uiil á; que são iiHiulud uus liospiiuea d» 
Kiiropa. 

A lia.ia, comjuma área ao zgti.Stt liilometros 
quHdrjdos, c com uma população de 27 i/i mi- 
IhõCj. lem 1.87(^.109 lici:ures (4 1141.400 ares/ de 
vinhedos, que produ^eni annualmunlc ':7.10o 474 
heciolicros de vinho, o ijual, calculado ao preço 
médiode 3i liras (cerca Jc loSI por hectolitro, dá 
uma somma de Ú77.6'J4.].'Ü lins. 

A Iialii, segundo o Joiirn.il o/ilie Sodi-iy o/ArIs 
£ o terceiro pilz vinícullor da Üluropa. depoUda 
França u Eiespanba. 

 •mÉtBH ■■JMfc — 
V,-lh t'iii üampiiia:i u  aeiur Heuriiiue   Üii 

arte que foi preparar um   especiaculu   pura 
doiuin^g prosimu em beuiíficiu do se. Souiia 
Ba-tos. 

" fap o-oat-poiitlor" 

Diz o Diário ie Canipinus que com este titulo 
vão publicar aos dominjtos uma revista os srs. Car- 
los oe Escobar, Antônio de Carval ho, Arihur Bre- 
ves, José Feliciano, dr. I.sscazas e outros moços, 

Dividir-se-B em três secções, scisntilica, littera- 
ria e noticiosa, denominadas cérebro,cora>;.K e cara- 
cter. 

No kilumetro 190 da B;íti-ada de ferro D. 
Pedro II ura trem matou um preto, que ca- 
minhava pelo leito da e.strada, e uão atteu- 
deu aoã MÍiruaeâ dados pelo machiuiata, que, 
pela cilrta distancia quo o separava do i"fe 
íiz, tião puude evitam desastre. 

Na cidade do Rio Grande envenenou-se uma mo- 
ça só por lhe lerem diio que o homem de quem 
gostava, namorara em um baile outra mcça. 

ISxplOíiào e mofCo 

E' do Diário de Campinas : 
iSempre tem perigosas conseqüências os brinque- 

dos com polvord c mais substancias explosivas. 
Todos os annos registra a imprensa por esta épo- 

ca uma série de detasirfs devidos a taei brinque- 
dos, a pretexto de festejar-se Sanio Antônio, São 
João e bão Pedro. 

No domingo, á rua do Dr. Quirino a. ijo, em casa 
do sr. Francisco Barbosa de Campos, um tilho des- 
te senhor estava em companhia de dous ouiros me- 
nores, üllios do sr. Antônio de Souza Lemos, occu- 
pando-se todos na fabricação de buscapés. 

Kepsníinamcnte,  um dos  menores dexou cahir 

Quando ae não pôde psgar não se  pede  empres- 
tado. 

—Perdão meu caro senhor, ha credores e credo- 
res. Se eu p;ço emprestado mil ranços com a con- 
dição de resiiiuir dous mil, isso é razoável. 

—Mas irso ê usura, exclamou a moça. 
Gastão encolheu os hombros. 
—Usura é uma palavra ridícula c que em breve 

ha de desapparecer da nos'a linguagem, como de- 
sapparece do vocabulário ingleino outro lado da 
Mancha, onde não ha lei absurda que limite a taxa 
do juro, onde o que empresta e o que pode empres- 
tado podem tratar livremente e contratar á sua von- 
tade, Eminglaterra, digo, o dinheiro í uma mer- 
cadoria muiio menos cara do que entre nós, graças 
d concurrencia que se estabeleceu enire os capita- 
liitai. E' a lei de 1S07. 

—O que é essa lei ? 
~E' a que flia em cinco por cento a taxa do 

juro ; i essa lei dirigida, segundo se diz, contra os 
usurarios, que multiplicou e aggravou a usura, 
que tornou os vendedores de dinheiro implacáveis 
e muitas veies desleaes. 

—Porque detleaes, senhor f disse seccamente 
Verneiile. 

Sen tia-se oíTendido, 
—Não deviam aceitar as suas condições, nem o 

seu dinheiro. Supponho que elles não iniroduzem 
á forfa as noiai, no seu bolso. 

—De cerco qua não, «quandoaliei te restrin- 
gem ás suas condições, nada tenho que dizer. Se 
eu peço ampresc.ido mil francos, repito, com a 
obrigação de rcstituir dois mil, £ jusio e por mui- 
to oiagerado que seja o preço da mercadoria, in- 
clino-me. 

—E então do que se queixa o tenhor I 
—Deixe.me acabar. Mas se com o auxílio de cer- 

tas espertezas e das precauções mesmo que o cre- 
dor d obrigado a tomar, para illudir a lei, os lestas 
de ferro por traz dos quaes elle se abriga, a con- 
fusão qua se estabelecer nas conUt a as reformas 
tuccetslvat, que elles te dignam concedef ao deve- 
dor, do duplo empregoque se produí, se, digo eu, 
em lugar de dois mil francos, são dex ou doze mil 
francos quo se exige de mim, quando não i quinze 
mil.. 

-vOh ! o senhor vaa muito ionge.        .-.'■.;' 
Emquanio a Heitor Verneiile, o teu [irimeifo 

movimento foi zangar-se o tomar a defeia do 
amigo de quem oitsavam fallaf em tão despreziveit 
termo). ..■., .-^   . 

Arrependeu, te, ■■■,;.■"■'■',■■;'■■ 
—Não me compete intervir óoi MUS negocioi, 

tenhor, balbuciouelte. 
—Assim o espero, respondeu o Conde sorrindo. 

O senhor não conhece essa patife, supponho T 
—Eitá enganado, ir. Conde. 
—O que, conhece-o I 
—Um pouco. 
Mugueita, qua estava em marj de maldade, tra- 

tou logo da iccretcentar : 
—Podia diz>r mesmo^ muito. Não o apresen- 

tava ainda agíTj como um 'loi seus melhores ami- 
gos r 

—Conhecido, quiind^muiio. Üio tou reiponta- 
val pelos seus actoi. 

—Tanto melhor p^rj o'xenhor. ditie Qajcão. 
Repito que eite indivíduo é um re&nadíssimo pa- 
tife '. E felieito.0 par não ler com elle ralaçSes 
muito iotlmat. 

Verneilk, cada vez mais conilranajdo, respondeu 
com wijnigial de caboça, anestando a maii com» 

Atirava pela borda fura um amigo compromet- 
tedor, que elle não ousava confessar como sendo 
factotum e alma damnada de seu pae, de quem 
elle ignorava, além disso, as irícas usurarias. 

—Isso tem-me acontecido diversas vezes... e 
ainda recentemente. Em lugar de com mil francos 
que devo por irínte míl que recebi, são duzcnios 
mil que me querem fazer pagar. 

—E' infame ! disse Mugugtte. 
—Felizmente tenho unhas e dentes para me de- 

fender. E o tribunal do commercio deu-me ganho 
de causa contra o meu adversaria, a quem eu me 
achava devendo cem mil francos ; se bem que elle 
nunca me tivesse emprestado nada e que eu nunca 
o tivesse visto. 

E pondo-se a rir. 
—Ah ! se vissem a cara do tal sujeito, quando se 

pronunciou o julgamentol Aqui, entre parcnthesis, 
e um typo curioso e que tem um nome muito apro- 
priado ao emprego: chama-se Roboam. 

ffeitor Verneiile estremeceu. 
Mugueite franzio as sobrancelhas. 
—Ora esta, disse elia, de si para si. 
Aquelle nome de Roboam, que se achava jã en- 

volvido na questão Ripam, feríulhe, pela segunda 
vez os ouvidos e em circumsiuncias que não eram 
de natureza para iospirar-lhe confiança absoluta, 
na honradez daquelle homem. 

Deitando um olbar para a pêndula ; 
-Mas vejo que já me estou demorando, bella se- 

nhora. di<se el1e.  E peço licença... 
—Para se retirar, respondeu elia logo. Concedo 

lh'a. Teria muita pena se o fliesse faltar & lua en- 
trevista, Porque, quando chegou, fallou-me em 
uma entrevista, se nao me engano- 

Heicor dissimulou o teu despeito. 
Era claro que a daniarina tinha pressa de o pãr 

cortezmenle na rua. 
Comprimentou friamente o fidalgo deiconhecÍJo, 

que lhe ilnha feito pastar um quarto de hora tão 
mal, trocou com Mugueite, que o acompanhou de- 
licadamente a\i a porta, um aperto de mão e re- 
tirou-se, 

—Quem i este homemiinho 7 perguntou Vaugne- 
ray, logo que elle sahio. ^ 

—Bem vá, um peralta intipido. *^<,.» ■! 
—Como toda a geoia da sua espécie.     '   '' 
—E qua uma artltu i muitat vezei obrigada a 

tupportac Tem relaçães na imprensa. Comnre- 
heodef 

Por nada neste mundo queria elia informar o 
teu antigo amante sobre a identidade daquelle In. 
dividuo. 

—Mat deixemos este píntalagrete, meu caro Gai- 
táo, diste elia, :igarraado.lha nas mioi que apertou 
nas suas. Estamos tós, emtim I Conversemos, 

—Pois conversemos, retpondeu alia. Desejou 
ver-me. Aqui estou. 

—Em todo o esso, muito tarde. Já tinha perdido 
as esperanças. Fei-me esperar, meu Gattio. 

—Asseguro-lhe qua bem contra vontade. Uma 
visita prendeu-me em cata. 

—Naturalmente um cr Jor. 
—Não, pelo contraria. 
—P,.-lo contrario T Enião um devedor t 
E com um sorriso. 
—liUtou encantaila, em taber que também tem... 
—Devedoret. Infelizmente i verdade, também 

tenho, minha boa Mugi^ette. Mas eu não lhes envio 
papel sellado. Dentais o amigo, que causou a mi- 
nha ineiactli^a, naba ma d'.va, E'apBaai um ai- 
pirance a derador. I 

um phoipboro aeceso em um caixa que continha 
seis kllos dn pólvora, fazendo esta explosão. 

Os  ires nieninoM ncaram horrivelmente queima 
dos,   tendo  )á  f:illocido honlem. peins 3 horas du 
madrugada, um dos tilhut do iC. Lemos o «cbando- 
se o ouiro em estado melindroso, bem como o filho 
do sr, Campos. 

A repetição consljuie desies desastres tão la- 
mentáveis, não acabara por faier aliolir, |irincipai- 
mcnto cntrL- creanças, brinquedos lao perigosos 1 

Que cspjram os p.ics que pcrinilii*m a seus filhos 
lae^ brinquedos, ^enlio uma dusliis iriíparaveis 
desgraças/!• 

Her«ailo dp> WantoM 
A 'i\ nüo constou   vuudaa ducafã, 

BtitriLtam uiiqiielle dia.    .        ú Cti')   aacca' 
Eutrnnim desde 1° .    .    .    iOl.COO u 
Sabidas de.íde 1°   .    .    .     (17.(157 >> 
i£\ietk!ucÍH    f.xü primairii--. v 

mâijH 248.000 ■ 
KiQ   Hegiiuda-, IEíAOM  paru » 

«mliarqui- 107 000 » 

Em UruRuaj-ana (Rio Grande do SuH um criado 
doengenhuiro l>.i:rick 0'Abe;iia, de nome Santiago 
Chiflurd, de 2.') annos de Ida^iv. disparou dous tiros 
de rewjlvcr conira sua mulher Mana Dias por mo- 
livos de ciúmes, 

O casal tem \i lilbos. O criminoso entregou-se ü 
prisão. 

A alfuadega de Santos rendeu de 1.° a 21 
do corrente 518:7(138401, e a mesa da ren- 
das no mesmo período  1(11:526(1 tfí. 

Ulelçao geral 

tlstd uiurcüilo o dia li de Julho, ao meio 
dia, i.ii paçij da Cumara Muuicipal, paru 
apiiraçio daeieiçSi) a qtie âa procedeo no 
dia 1« do CQiroutc pura iim deputado á câ- 
mara re.'tpec(iva. 

Direitos sobi-oo u,S8u<.'ar 

Sabemos, diz o/oriM/Jo Comiiiercio, quo o sr. 
ministro difaieodn está resolvido a aceitar qual- 
quer emenda que na câmara temporária íòr apre- 
sentada iscniando de direitos a exportação do as- 
sucar. caso adespe/a publica não seja uugmentadn 
consideravelmente, o que tornaria impossível aquel- 
lu cao necessária reducção em favor da uma indus- 
tria que desfallece. 

O tribiimil da reluçã, liu l'of to Alegre pro- 
uuuciuu ojiiiü de direito dacomarca da Cm/. 
Alta dr. Sfiguel Archanjo de Figueiredo. 

Já está n;i capitai aoxcollentecompanhia do Fan- 
toches. 

Dizem as peíso.is que jd livaram occasião de 
apreciar os hantoclies na côrie.e os jornacs daquel- 
la cidade o eonhrmam, que são realmente sorpre- 
henJentes estes trabalhos, principalmente os de um 
celebre esqueleto animSdo que faz cousas do arco 
da velha. 

A estréa terá logar depois do amanhã. Serã cur- 
ta a demora da companhia nesta cidade. 

Caiiella dou Finlioiras 

Commiiaicam-noao seg-uinte : 
« Conclue-se hoje a novena em louvor de 

S. João Baptista, depois da qual haverá il- 
lumioação, fógo^, graude uuiuero do balOes 
B musica: am.iuhá. peUs 10 horas cele- 
bra-se afcáta com afiulemuidade doa annos 
anteriores.» 

OUoootnce paulista 

Obsequiou-nos o conhecido industrial sr. E M 
Bolidair com uma amostra de chocolate do primei- 
ra qualidade, preparado cm machina a vamr «uo 
para esse tim lez construir junto da sua acreditada 
fabrica de bebidas. ■"iiaua 

Essoproduçtoi perfeito o talvez tão bom como 
o melhor vindo do estranficiro. 

Fclicítamus ao sr, líolidair por mais esse nro- 
gresso na industria da província. 

Fui mHQdndo recolherão asylo de mendí- 
cidade o italiano Ferrante Domeaicn. 

Ao bacharel Joaquim Antônio do Amaral Gurcel 
uiz de dirçilo da eomarcfl de Lcnçócs, fui concedida 
a lictnçado 3o dias, cm prorogação, pjra tratar de 
jsua saúde. >    • 1 > "s 

llontem foram abatida^ no matadouro 
municipal, 5f) rezes, "^7 porcos, e i) líuriieiros 

facada de uma nola de quinhentos ou cousa pare- 
cida. Aposto era como teve grando saiijfacão em recusar f ^ .,      •u 

—Puio contrario, fiquei desesperado Quando se 
Miá sem um soldo, nao se pode obsequíar, nem 
aquelles a quem a gente lera mais estima e svm- 
pathia. ■" 
^ —Então não era um importuno banal ? Conheço 
ISSO. Por dez pessoas que me v§ra bater á porta, 
ha com cerlcza, metade que mo vem pedir dinhei- 
ro emprcsiado. 

—Nao. Era um bom e honrado fapai, um com- 
patriota, ura homem de talento, ura artista oue ha 
de chegar d celebridade 

—Artista dramático? 
—Não. Conheço pouca gente do theairo, E' pin- 

—Ah I como SC chama elle? 
—O que ê que tu tens comiaio Muguetw? 
E srrependendo-selogo : 
—O que é que a senhora tem com isso f 
—Pelo amor de Deus, disse cila com um gaitinlio 

encantador, não fítite esse tratamento de tu, que 
mo deu tanto prazer. Para que d essa senhora ce- 
reraonlosB? 

—Porque, porque... 
—Porque ji nao gosta de  mim,raáoí 
Ocoade nao poude reprimir uma gargalhada, 
—E boa etta 1 diste elle alegreraente. Fui eu 

por acato, que a deixei r Seja franca, Muguaie, Ha 
dous annot, nós adoravamo-aos ou aniet Dentáva- 
mos que nos adorávamos. 

—(Jlhe, eu amava-o muito 1 
—Amava-me tanto que um bollo dia, sem moti- 

vo nera razão e fora de propósito... porque emflm 
penso que não tem contra mim... 

—Nenhuma razão de queixa f Não tenho. 
—Etcrevii.mo, pouco mais ou monos isto, se não 

é o ttxto, o sentido pelo menos é este. 
« Meu querido üastão, n-c ha amigos que, por 

muito bons que sejam, se não deixem 1 ° E' jico T 
—Confesso, murmurou elia abaixando a cabeça 

a apertando com força a mão do conde. 
—Sabe rainha queridinha, que foi exactamaote 

a linguagem que empregou o rei Dagoberto cora o 
teu cachorro, quando o atirou por cima da muralha 
da ponte Nova t 

—VocS i máo, Gaitão. Sim senhor, 6 verdade no 
fundo, se nao na fófma, E accrescentava: < Janta- 
mos juntos, pela ullima vei, am caia de Voisla. 

— < E depois separamo-noi boOt amlgoi. i E' ic- 
to, não é verdade 1 

—Inteirainente Isto, 
—E comemos no gabinete de Voitín o jantar de 

despedida, 
—E' verdade, disse alia, batendo tora at mãosl- 

nhas uraa na outra. 
A conta orçava, com a gratificação ao criado, 

por noventa e sete francos e vinie a cinco caniímQt, 
—Pois que, tulembras-te deite pormenor, in- 

tarrompeu elia com alegria. Isto prova que me 
amas ainda. ^ 

Qaitão abanou melancólica mente a cabeça. 
—Isso prova, minha querida, que da minha der- 

radeira nota deremfruncos restavaofma dous fraa- 
COS e setenta e cinco centioiAi. 

—O que f Tu estavas netie «siado í 
—Opreçodofiacreemqua tecoadu,iIdrua Pro- 

-1E entio I 
—EantSo fui para a ca» a pé, porqtw nio tinha 

nam um caoümo para alugar ma carro. 

União Conservadora 
KI,.BIÇlO DO;i* DI8TBICTO 

O conselho director da UNIíO 
OoNSEiivADORA diriçiu^ aosseqs 
amigos, a seguinte circular : 

Illm. Sr.—O conselho director 
da UNIãO CONSERVADORA tem a hon- 
ra de commuiiícar a V. S. que 
achando-se designado o dia 27 do 
próximo mez de Junho para a 
eleição de um representante do4 
districto eleitoral desta Província 
na Câmara dos Deputados, vago 
por tec sido nomeado Ministro õ 
Secretario d'Estado dos Negócios 
da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicaso Conselheiro Ro- 
drigo Augusto da Silva, que re- 
)resentava o mesmo districto, so- 
icitade novoo apoiodeV.S. em" 
'avordo mesmo Conselheiro, cer- 
to de que a prova de confiança 
que elle acaba de receber da Co- 
roa, em nada abalou a que ha 
pouco recebera dos seus amigos 
e correligionários. 

Subscrevemo-nos com estima e 
consideração 

Eml7 de Maio de 1887. 

De V. S. 
Am." Cr." Obr.raoi 

Antônio da SUea Prado. 
M. A. Duarte de Aasoedo. 
Antônio Proost Rodooalho. 
F. A. Dutra Rodrigues. . 

Obicuario 

Sepultaram-se no cemitério municipal ot sagulna 
tes cadáveres 1 

Dia 21 de Junho : 

Antônio Pires, 3o annoi presumivels, dec3r bran< 
ca, natural desta capital, íallecido no Hospício de 
Alienados: gangrena. (Atteslado do dr. Mesquita), 

Urazil Paulo, lymezes, filho de Anionio FabJan, 
morador na freguezia de Santa Ephigenia: menin< 
giie. (Aitesiado do dr. Joio Neava). 

Feto do sexo masculino, nascido raorco, filho do 
italiano .Sinto Spina. morador no Bom Retiro, fro- 
guezia de Santa Ephigenia. (Aitesiado do dr. MOK 
quita). 

Féio do sexo raasculioo, nascido morto, filho da 
Italiano Fiorino Ginl, morador no Cambucy, frasu» 
zia da Sé.  (Attetiado do dr, Mello Oliveira), 

Dia 23: 

Francisco, 11 meiet, Alho do Francisco Jorge 
Gonçalves, morador na freguezia da Consolação- 
gasEro cnterite, (Attestado do dr, Arlhur de Aiã- 
vedo). 

' Adelina, 20 mezei, filha do italiano Climane Ân- 
gelo, morador na freguexia do Brai : coqueluche. 
fAtlesiado do dr. Mesquita, medico   da polícia.) 

Joaquim Domingues Guimarães, 22annot, tollei* 
ro, morador na freguezia da Sé: tuberculos putmO" 
nares, ÍAttestido do dr. Caetano de Carapotj. 

Um feto do lexo masculino, nasceu morto, filho 
de Américo Antônio de Almeida, morador na fre- 
guezia de Santa Iphigenia : dystacia. (Attestado do 
dr. Mesquita.I 

.Maria Esiiralí,.') annos, filhado italiano Pieiro 
Esiirali, falloccu no alojamento de immigranies do 
Bom Retiro : croupe. (Attestado do dr. Mesquita) 

SECÇÃO LIVRE 

Actualidade 
_ Quando um homem possue inielligencia reconbfl" 

cida, modaslia recatada, coração amplo e corapai- 
sivo, e umsacrario do virtudes acrisoladas, onda 
se aninham ot mais generosos e nobres leotimen- 

-~Üe modo nenhum. E' a dupla explicação, tan- 
to do seu abandono, como da minha recordaçlo, 
Jd nao linha nenhum toldo ; assim devia ter. B» 
liso, náo me languei nem me indignei ; sorri. 

—E cruel, meu amigo ! respondeu elia ura tanta 
confusa. 

—E, no liía teguinio, continuou com amHma 
placideií labia que Muguette era amanio de um sr- 
chimillioaüno, 

—Gastão, interrompeu elia como quelupplicandtr. 
hotao pensa que amei lá «sst homem í 

O ir, de Vauaneray bateu na testa, 
—Agora'.... Comprehando tudo. 
—Tudo o que ? 
—Etjtão, atua amável ca rti de hontantsa Md 

amave! acolhimento da hoje,,. 
—O quaqucrdizer í 
—Aposto era como o seu arcbimil fona rio está 

arruinado. 
--Elle? NSo ha perigo. Tanto importava fallaf 

na falleticia do Rothschild ! 
—Então abandonou-a í 
—Também não, sr. conde, replicou elia imperli- 

gando com altivez. Parece-me que não tenho por 
costume ser abandonada. 

—E' juitol... E' Muguette quem abandona n 
outros. 

Gastão cruiou os braços. 
—Vamoi a saber, minha querida 1 Porqua diabo 

me pediu que vieiie, 
—Forque « amo, mau amigo. 
—Ora adeui I dista elle rindo. E' ura tiagular ro» 

viraraento I Ao cabo da dout annos... 
—Que quer f Uma espflcio de noiiBlgÍa..C«a*nra' 

me por ter saudades do senhor, por querer aproxi.» mal-o da roím f ■ r    T Y 

—Minha pobre Mugualie, nSo lha diiia iá.que 
nao tinha um loldo? . .    -■     . 

—Já o detconfiav». •  ■■■■ 
—Que sou perseguido pelos credoroi. 
-O que lenho au com iiio ? 
—Qua o castollo de Vaugneray, não imn tlina ar* 

doii^ que nao esteja hypolhacada t 
_ —Tanto melhor 1 Nao  pentarí que um motlvtf 
interessado... ^ ~    ■ 

Gatlão fixou ot olhoi aella. 
—Ah 1 i então, por um rapar arruinado, por uitf 

catto roto como ao, que quer Interromper relaçóa» 
com o teu nababo ? "^        '       -. 

—Quem lhe fillii em interromper relacSei í 
At feiçoet do conde tomaram uma espretiio sa^ 

vera. " 
--Minha ftlha, disse alta gravemanto, labe qua nv 

«ití propondo um papel eitranhor Já lha dei aleu' 
ma vez direito da me ultrajar r 

—Ultrajal-o, euT 
—Evidentemente, Offerace.ma o amprego... dd 

amaoio do coração 1 '   , 
-~Não lhe offareço nada, meu amigo. Unicamana 

te, teria muita saiiifação em oatsar alguna liutao' 
tanies com o tenhor. Jantaríamos ambot... 

—Em casa de Voiiin! perguatoa alia coinir.i 
ronia. 

—Em minha cata, Qastão. 
—Permiita-me que   recusa o seu convite, mlnhl'^] 

quanda. Imagina qua o teu banqueiro chagava. '* 
—Está ausente de Parií. ^^ 
—Raião da mais, Muguaite, coniiauou allt, vocl 

é uma boa rapariga. Sapararao-not amigot. Fiqnof 
raot attim, c^ue t melhor. Da maii, eu nlo «itoa li- 
vre aita nona. E, metmo quando o aitirêáM. alar 
«cce.tar,a««t».fa„n«l.„^„ "^"^ 
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10»; rofraando oi impuhoi ilo egoísmo pelo Uoim- l)i;,;im proviniinlo [iiira quo o juii a uuó reforme 
nio uno « o«lu>ivo uo» Bciai liuraa.m.noi; qjii.i- u sou Jespncho, o racoba a aupellacio cm ambos oi 
do fai da  phllantropia  um CQIIO fervoroso, dii ro-  clfeilos ; unonini^menl!! 
manioja aitswncia cívica  ura lacarJocio, este ho-      -\, 7ií-L:i,ii[a|-.,\ysrnvautc, ucoi.i.ncnü.iJor 

Jost DuariB ItoJriguci; .ifigriiv-ido,   Viclor Nolh- [Q«m meracs, iam duvida, nío sã dos leus con>:i>U- 
liãas cama dá palria lymp Kliii aiirjina e recunhe- 
ci manto e lar no. 

Alravassar uma vida ilc m.iis de maio século, im- 
poltüta a gloriosa corao a que tem pjsjjdo o com- 
mandiidor iosé Elias da ToleJo Umi, na miimoria 
doi homens foi e leri lamprú aspiração cara ií aí- 
mai grandiosas. 

O Rovarno Imperial nSo foi [Eo uttencioso c be- 
navolo pira com alio, como o fez )>ara cora os de- 
mais agraciados, e distinguindo-o com uma lionru 
honoritiCdinão foz senão |iis aos seus méritos reacs. 

Foi, polt, estimulado pelas bellissinias qualidades 
que agrupam em torno de sua individualidade, que 
tornou-se credor desta alta dittincçüo, já contri- 
buindo espontaneamente com sommas avuitaJas 
nara erigir estabelecimentos ecclcsiasticos, já orii- 
mando orphãos desvalidoa, ja mitigando a dor cru- 
ciante da famillas deiampar.tdas que se estorciüm 
convulsas em humildes oniLergas, 

Insensível ás sumptuosidades do mundo, no meio 
desta sociedade corrompida e eivada de vícios, des- 
ta decadência mor^l que tem supplantado cardcie- 
TM conipicuos, desla política acanhada,  rancoroso 
Sue tem abalado sólidos interesses individuaos, a 
gura raipeitave] do commendador Jos£ Elias des- 

taca-se meiga e pura como a consciência do bem. 
forte e altiva como a estatua da justiça, gloriosa o 
veneranda como o symbolo da caridLide. 

Dar largai aos míseros es era visados, reanimar o 
sorriso cândido dos paires orpbaosínhos, reter o 
pranto de deienas de infelizes,—eis emrelaçadas as 
nobres virtudes que dísiendem-se pelas bordas do 
declinar da lua preciosa existência. 

Estas despratenciosas linhas, filhas de um cora- 
ção sincero a patriótico, omro alcance não tem sa- 
nüo o do mais expressivo preito rendido a um dos 
únicos cidadãos que deiiou feitos luminosos nos 
annaet da historia deacalvadensc. 

S, Paulo, Junho de 1887. 
VAI.ENIíU TOBMS, 

Pedido aos scs. fazendeiros 

Sendo de ínterease geral conhecer u es- 
tensÃo e intensidade dos geadBs iiti provin- 
cift'de S. Paulo, puile-^e nos srs. fanüiHlairos 
ofavorde coinmLiiiicarera à estação mcieorii 
lógica da capital aobre lodBs as freadas que 
chegiiam ao aeu conlieciiuetilo oMe anuo 

Pede-se tambinn íH illmart, rtiJacçOiís dn 
jornaes da provitir.ia n favor ile reprudu- 
nirein o mesmo pedido afiin de poder cuntcc 
cionar um mappa que mo.-itre a ^ixteiisilo 
deste plianonieuo e assitu melhor determi- 
nar u» terrenos sujeitos e estudar as snn.-í 

causas. 
AB informações deverão Hjr dirif^idns a es- 

tação meteorológica da coiaiuissio K^^ogra- 
phloa e geológica da província de S. I'ttiil.i. 

—Capital. 
S. Panlo, 22 de Junho de lflfi7. 

ALHEItroLoi'l'(lUlíN, 
3 1 Observador. 

Ribeirão Preto 
o ahaiíO assignado fan medição de terras 

e outros trabalhos de sua profissão, neste 
muuicipio e nos municípios visinhos de Ba- 
tataea. Franca, S. Jo^ié do Rio Pardo, Moco- 
ca, Jaboticabal,   S.   Siraão e  Casa Branca. 

Preços com modo d. 
A. DR TOLKDO P1/.A. 

20—11    Engenheiro civil e Agrim^nsur 

min & C."  Kelaiof. o sr. ií^e \'i;i.]-j ; ]uiies so'Iua- 
Joa, os srs. Kuriado e Uch^a. 

Julfíoram procedente o U|;gravo.  e reformaram a 
decisão agijravoda ; ununimtmeiilc. 

EDITAES 
i\vÍMO 

NOVA TAIlIFA DAS ALFANDKGAS 

lie ordetn do I-MUO. .sr. miiii.ilru ji fazeii- 
-la sii fn;; public 1, que " ]iattiiMlo dia 1" de 
lulhü pi-i)NÍnio fiitiirij eiitiuá i'.m nMwuçrLii 
a novii taril'» dn» iilfiindi'irii'i >•■ V(i.-;]iectiv)i3 
dÍ3po3ÍçO«3 iirelirriiiiaras, mau liida-t obser- 
var pi'lo decret'! u. 97 Hí de'.J'i di; Abril do 
corrente unno, nKpmlidn tun virtude do iirt. 
i) lí 1' da lui u. ;W13 de l(i de Oiiliiliro du 
18H«. 

Tliesouraria de fn/eiida da província de 
S. Paiilo,eiii aa de .Innbo de l«87. 

O Hnci],rri'Kado do expeilieiitp, 
3—l    Joaé ão Aknatí' Tmi:ano llãrrHo. 

O dr. -Ajilio 
de direitii 
S. Paulo. 

Álvaro Mariírn e Castro, juín 
do 1"   districtü   criniiiiiil   de 

E declara i|ue, se nesse praso nenhum 
[iharmacouticu íoraiudo lhe cu.auiunioar uu 
íi inspuctiiria de iiyy^.ene da 'provincia do S. 
Paulo a resuluçüü de «stabi-iucer iiharuia- 
cia ua Citada lucahdadií' cunCi-^deiá ao pi'.v- 
ticu a hccnça reiiiiurida. 

iuüp.í.ajna gemi de liygiene, 3 deJunlio 
de 18S7.—O secryiurio, dr. Pedrn ,l//bi(.vo 'k 

Carvuilío. **—^ 
OdõutorÃnlonio Pereitu Haptisia Kilho, juiz mu- 

nicipal n^sta villa de Ca|urú, etc. 
l''uí Saliur 4U(J por [uria dt üuiia Aiina Cujiodia 

du 1'jdua e outros, sucios em commum dua terras 
Uui íjzcnjai—Calteiu a Tomba l'i:rnjs—dostu lera 
luo, lha foi reíucriüa a divisão dJi ditas turras, e 
allBBaiido aijhdr-au auienta, cm lujjar incerCo, a 
couiuíiJ doiu Anna Cândida du Jesus, renoeriam 
quj UeaignaJos Jiu, liora u lugar, para ter começo 
o procesio ujvisoriu, fosse esta consucia citada por 
euttuj puta luJüS os lurnius « aclus do ruítfrido pro- 
ccijo, ao nuo Ji:l"jrindo B dcsignuiidu us Uez hutai 
ilu Jiaoiuj.k Jjlliodocurrunte anno, em casa du 
ruaiJcnci.i du cuníi,ciu José Joaijuim Alves da Silva, 
pura ILT lun-iv j primeira audicncia e proseguir-se 
nos termos do ;jrucesso, llios mandou passar a pre- 
seotí carta df editos de trinta e trei dias, pela 4UUI 
citii, cbam;i u itquur a dono Anna Cândida de Je- 
sus, afim do que venha aoslejuiio, naquolles re- 
feridos dia, huni e luyar, para os Uns requeridos, 
sob pcnd ue su proceder il revelia em iodos os ter- 
mos do referido processo. E para que chegue a no- 
ticia a toilos, mandou passar uste, que scra alUía- 
do no lugar Jo estylo e publicado pela imprensa. 
Caiurú, Sde Junho do 18S7. E eu, h-ranciscu de 
Assis Monteiro, esciiuão o escrevi.—üaíiíislii tilliu. 
—(Conforma.—O escrivão, Xsiis. ,;  

por procurador, ai estiverem a mais de 20 
léguas desta cidade ou tiverem justo impe- 
dimento. Outiosira, devera apresentar docu- 
mentos que mosiriim sua qualidade de de 
dudâu liniKih^ivo e que estão no gozo^ ei- 
seus direitos civis e políticos isto é, certidão 
de liaptiMim, rdhji [iirrlda no logur de sens 
ílMiriiciliii.>: e niai.s u diploma de dciitor 011 
bacharel por uma das faculdades do direito 
do Império, ou publica forma justificando a 
iiiiljoasibilidade da apresentação do original, 
e ua mesmii occasião poderão entregar 
quaosqacr docuiiieutos que julgarem conve- 
nientes, ou como titulo de habiHtaçií>, ou 
como provas de serviços prestados ao Esta- 
do, a humanidade ou a sciencia dos quaes 
sa lhes passiirá recibo, tudo de conformida- 
de com üM arts. 36 e 37 do decreto n. 1280 
ile 2ri de Abril de 1854 6 Ul e seguintes 
do de n. Inli», de 21 do Fevereiro de 1855. 
K para que chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandou <i me.-;mo exmo. ar. conselhei- 
ro director allixar o presente, que será pu- 
blicado uas folhas desta cidade e nas da 

corte. 
3t;ci-utariada   [''ucnldade de Direito de S. 

Paulo, lÜ de Maio de 1887. 
ü secretario 

(3", o rfiilis.)       André Uins de Ágviar, 

I''aço saber qiip, du ctinforinidadn c.i;ii o 
art. r7li do legulameiito de li! d" .\;ro.sio de 
1881, proctídcr-sp-íi 1111 dm 11 do ,lulho pró- 
ximo ruiuro, HO ineiniiiii, no psço da cuma- 
ra municipal di;áta oupilil, a apiiinçrio de 
votoá da i;leição que teve lug.tr uo dia 18 
do correute inira preeochiiU.Miro iln vaiíii de 
deputado á iii^-iembléa ^eral legislativa por 

este districto. 
lí para constar mandei etiiedjr o presente 

que serfi aiUitadii nos lu^^ares do costuuie e 
publicaiio P('1H iiiipren-Jíi. 

li^aituL ao ooavooiiçito Uo 
no filei i"os 

João da Freitas l'actieco, juiz de or|ihão} e ausen- 
sentes, primeiro supplente em exercício nesta 
villa do Ilibeir.io l'reio o seu tormo^ na turma 
da lei, etc. 
Kaçu 3ab:r aos que o pres.ule edital virem, que 

por este juiio foram arrecadados, arroladose pos- 
tos em aaroiiiistrjiiào os bons Juizados por Caoaido 
AhiíS do ÜiiveirH, que era natural deilu tcrino, e 
que fallscüu som lierduiros prtsenies ; pelo que con. 
vido aos herdeiros successores do dito linadu c 10. 
dos aquelles quu tenham direito aos ditos bens, ,1 
virim ImUiliiar-se no pr.izo de iriuw dias r,:qui;rjr 
o que fòr a liem do scu dir.:Íto. E para que eliUH^iu 
á noticia du iodos, se passou o presente, que stra 
alRü.ido nu lugar do coítume e publicado triis vezes 
nos jorn.ios da capitai da província, liado o passa- 
do no nii^o de orpiiiios c ausentts desta vlila do iíl 

S   Paul.' -'2 de.[unho lie 1S87.     líu, Au-  beirão Prew, ao. ,; dias do mez de Junho de i^S?. 

Jô i"lo;i'Abr.n, escriv.,, que subs^re-  ^^^^^.^-^^ íí^^S^^lSl^tq^^I 

Marliiis I? CüHII-O. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

O dr.    [""riídericii   .losé   Cardoso  de   .-Vniujo 
Abranches, [irii.iidcttte da Câmara  Moni- 
íiipal, desta Citpital, etc, eti\, etc. 
Muiidji í'ii/,er [uililicu que,  pelu pmao de 8 

dias, â contar da   prusoutD data, .-fe cbunia 
C.jncurreute.s para a construcção de um b'jei- 

ro ua rua de S. Joiui, 
O orçameuto poderá ser examinado na 

secretaria da câmara e as pruposlua selladiui 
e fechadas deverão ser entregues ua un;sma 
secretaria atú o dia 28 do corrente. 

Secretaria da C»inira Munieipal do S, 

Paulo, 21 de Junho de 1887. 
Servindo de secretario, o 1° ofBcial, 

3 '2 Siunoel Avdino  Vaz- 

TBIBUIVAKJ    DA    KiaL.AÇAO 

SESSÁOORlílNARlAEMjíillJlí JUNHO 

DE 1887 

HJUGAMHSTOS 

"Tíecurío ermc 

N 837.-Capital.—Recorrente o juízo ; «corri- 
do, Ricardo JosédeSouia. ReMor,o sr. Fleury; 
iuiws sorteados, os srs. 1'. e Prado. e  Furtado., 

Deram provimento para pronunciar o recorrido 
como Incurso no art. i7Sdo código criminal com- 
binado com os arts. ■A°tiy da lei 11. Si de 1 de uu- 
tubro do i833 ; unanimemente. 

'■■      • Afpdlação  crime 

N. i4íii.-GuaratlnBuetá.-Appellanic, o Juiz da 
diteiioTappílUdu. Samuel Júlio Matheus Rela or 
o ar. P.e l^-rado; revisores, os srs. Brito e Heurj , 
inii. o sr. Furtado. .. 
' Não tomaram conhecimento da appellasao por 
não constar do processo que foi interposta na for- 
mi determinada pela lei; unanimemente 

Recurso eleitoral 

N. 41» S. - Campinas, - Recorrente, O"*''!','''' 
Com "recorrido, oVi^''^^'^"^-"/^-^'!^;;:^^' 

Negaram prov raento e confirmaram a decisão, 
que não mandou alUwr o recorrente para eleitor , 

unanimemente. 

AppellatSes eiveis 

M ,3,-_Capital.-Appellan">- ['ranclaco X,i- 
ViSÍ de (latto. §alles e Jutros ; =PP« '■;'<"■ ^;^": 
cisco Luch) de Oliveira Netto e outros^ Re ator. o 
sr  P. e Prado ; rev sores, os srs. Urito e r leury 

Jalgararnimprocedentes os embargos,  e confir- 
mara^o accorSam embargado '^'^^^l^^^^^Z^,,. ■   —N   1386.—Pirassununga.—Appellanie, eernar 
do Alves  Pereira; appellado, Francisco Alves de 
Araújo  RoUfoTi tf.   FleuVy; revisores. os srs. 

%?rfm%'ro;i^;níS para annullar a sentença ap 
pellada,«julgar procedentes os embargos, e levan- 
Wr» oeahora: unanimemente. ,_,„i„ p..; -Nfií34.-Gapital.~Appellan 9, Anaelo Fem- 

li; app^lUáns. Corria Sampaio Filho & ComD, Be- 

''"ulgaram improcedente a appellaçáo e sustenta- 
juig«aii4       1- unanimemente. 

O doutor Iguacio Josí de Oliveira Arruda, 
juiz de direito da provedoria de ca[ielU3 
e resíduos desta imperial cidade e comar- 
ca de S. l'anlo, por A. Mairestade o Impe- 
rador aquein Deos Guarde,et;. 
Faço aaber aos que o presente edital coui 

o proíio de vinte dias e as trea pr.Mçns do 
eatylo virem, com dispmaa dos prefíões, que 
o porteiro doa auditórios desta cidade Ju.-é 
Sebastião l*ereira ou quem suas ve/.es lixer, 
trará íileilão de veuJaaarreuüitHÇão aquém 
mais der ou in iior liiuço oilvrecer no dia 18 
de Julho próximo fuliir,, w lueio di:i cm a 
porta da cuaii du miuha rií-úJencia sita ã 
travessa da Sé u. 2, ura siti'i pei tcocente ao 
espolio inventiiriado do liuado .loige Antô- 

nio Marianuo fagoudes, de quem é inveii- 
tariante Alfreii oAutimio ilariauuo l''aguu- 
des, e é o aeguinte : Um sitio co:u uma pe- 
quena casa de morada editicada de tijolo, 

no lugar denominado FsMndiuha, coin ar- 
voredos Ue espinhos, capliiíal, lievisaudo 
pela frente com a estrada de cima. que vae 
para Santi Amaro, pelo lado direito com 

rua que desce ;to Llibeirío do Ipyratiía, ao 
lado esquerdii com terras do herdeiro in- 
voutariante Aifrudo Antônio Mar^nuo !'a- 

guüdoâ e de sen irmã I, por uma vertente, 
enelo fundo com Hibeirão do Ipyrauga, 
contendo mais ou menos quatro i cinco al- 
queires de terras de campo e carrascal, ava- 
^   -        ■ .■     i_ j ... . pnntose quin 

vendido 

se convida os herdeiros do fallecldo Cândido Alves 
de Oliveira, para v. s. ver e assignar.—Aic/ietu.— 
Nada mais cunslav.i cm 11 edital acima transcripto, 
do qual e.ítrahi o presente traslado, que cünfcri,_e 
por achar tonfcr.Tie assigno, nesta villa do liíbeirao 
Preto, 17 de Junlio de iSS;--^ eu José Ciarcia 
llaarte Sobrinho, escrivão, que eicrsvi e assigno— 
ConfcriJo —José G:f-cia li. Subri-illO. i~i 
De ordem da câmara municipal d'esta villa, faço 

publico que fica marcado o prazo de Irlnt.i dias, 
para scrcin jpreseoUdas á esta camarii quaesquer 
reclamações que imeressadusienhama fa^^r sonre 
a-pretenção do bicharei Jnvenal Malheiros de 
Souza   Mcneies ^  u  que     consta   da    petição 
abaiso. 

Copia 
Senhor Preceituando as leia dolmperio, serin- 

dispensjvel a autorisaíão do Poder Eiecutívo para 
íi eiploração de minas, e estando abandonadas as 
e.i pi orações, e caducas as concessões para as minas 
de carvão de pedra, e outros combustíveis mine- 
raes. nos municimos de J.imbeiroeÜa(Hpava, pro- 
víncia de São PJüIO,O suppiicante vem respeito- 
samente pedir a Vossa Magestade Impcria , se 
diune concoJer-lhe aulorisação para proceder a 
pcsquízis nas referidas minas,com as cláusulas ha- 
bituaos PedoM .Vossa Magestade Imperial se diR- 
ne deferir. E, R. Mce. Estava soliado com uma es- 
tampilha d: duzentos reis inutilisaoa pela forma 
seuninte. Jacarehy i? de Abril de i8«?. Bacharel 
Juvenal iMalheiros Souza Menezes. 

Villa do Jambeiro 4 de Junho de 1887.     ^ , 
O secretario Ja câmara municipal 

^Híoiiío Egyii" àos Síviíos 

liado pelaquaotia de dons contos e quiniian- 

IUM|»evlorla Oerul de Dy^lene 

Km virtude do qne dispQe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n,9ij54 
de 3 de J?'evei'oiro do anuo passado, a iuspe- 
ctoria geral de hygiene fa/ publico, pelo 
praüo de oito dias, que o cidadão Francisco 
da Silva Souto, lhe dirigiu a seguinte peti- 
ção, com documentos que satisfancm as 
exigências do art. 6it do citado regula- 

ment:j ; 
11 .!uiiqui.'u Franciscu da Silva Souto, resi- 

deute na ciduríe da FiMuca, onde é estabele- 
cido com butica aberta, ha mais de 30 an- 
uus, servindo à contento e debaiso da geral 
confiança de aeus habitantes, como demons- 
tram os documentos que tem a honra de su- 
jeitar tio elevado critério e justiça que tanto 
dtotiuguem os actos du v. es ; vem com o 
mais profuudj acatamento, solieitur que v, 
ex. se digne conceder ao supplicante o res- 
pectivo titulo de boticário para poder conti 
nuar ater uma botica aberta na conformi- 
dade do disposto no actual regulamento de 

liygieiiB. 
O supplicante, esm. sr; é um homem ve- 

lho e carregado de fainilia, goaando, mercii 
de Deus, da estima e conliança dos habitan- 
tes desta localidade, fuuccionando sem in- 
terrupção até hoje, e com sortimento comple- 
to de modo a saiisfaior sempre as oxigedciaa 
dos protíssiouaes e habitantes, tanto desta 
como das localidades circumviainhas. Nestes 
termos, e.tm. sr ; sendo de toda justiça o 
pedido qiiefa;í, aguarda o supplicante beni- 
gno deferimento e E. R. M.—Franca, 10 de 
Abril de L887.—/ooijiiíiii Franãsco da Silva 
Soiilo.» tíobre uma istaiapilha de 200 rs. 

lí declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lliecommunicar ou 
â inspectoria de hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria Ueral de Hygiene, 4 de Junho 
de 1887.—U secretario, Ur. Pedro A/fomo de 
Cari-nlho. 8—'1 

ANNÜNCI08 

Irmandade da Santf <.aj'i 
Misericórdia 

deioíto du   meaa pw 
de IMN*   a 16r" ,   , , 

De ordem do irmão provador convido li: 
todoB 08 irmãos da Santa Oaaa de Mieariec •• 
dia a se reunirem no dia 28 do c('rcentfi. "V í-ii.* 
II horas da manha, no Novo Hospital, í*[I^--'^M 
d.t elegerem a mesa que tem de porvir p*r4f; ^^' 
o anno compromissal de 1887-- i^atí. '■■.'{•, 

S. Paulo, 80 de Junho de MS'/. 
O irmão escrív^.i, 

1—4 .   Dr. Frederico AbrarKiuf- 

Li     :,\'^ 

íl 
Acha-sa nesta capital o ar.    boruardlni? 

Pereira Lagos, habilitado proíoa- ■'■■ quopro-; 
SOe-se a leccionar   provisoriamer.ii em 1»%:, 

o ar. João da   Costa   Martins l'yrolUi)i»T' 
bairro do üommercio da Luz.       '.i—L'' ■■ •  ■■ 

■ v -t^t^Vr' 

FABRICA DE FERRO DO YPANEIIIA 
Neste estabelecimento reeebe-íBprctosiaB al( t 

diaU.') do corrontB, patao fornociiieiir') do stmo'' 
tre de Julho a Ueiembro do corr-iote annò, dos ar- 
tigos abaixo declarados, a saber: 

Meios de soUa vermelha, ataoado» do líio Grão. 
de, COUTO! <Ie catueira, fivella* «.^^'hadat, lir; 
amarello e branco para corrieiro, pauídeoarbanie, 
dobradÍi;'is para portas e janellas, fech iduta paij. 
partas, pontas do Pariz, parafusos de ;;rro, diius 
do metal, anniagem, metros ; estopa, k.ios ; breu 
escuro, liarricas ; pás polidas araerlca:!a:;, un iadSE, 
alcatrao. barril ; colia da Bahia, kiloi iorama la-, 
ca, kilo ; cordas de linho, kilos ; Iteri^enc. caix;. ; 
vidros para Iam peão de kerosene, duna; lurciuoD - 
para 01 mesmos, dúzia ; vellos de corü,,-]ú<ih'>, c»t* | 
sa ; azeite docebo, litros ; oleodelinliaça, arrolis; 'i^a 
valvolina, caixa ; brochas franceiasos 'J, "i rli, di»'.^ÇH] 
tas para caiar, pincéis sorti-ios, duzii i; agm-raí,. 
lata ; larcão, barrica ; alvajade, barrica r ju»:iiote,." 
pacote; cimento Portland, barrica ; p^pelde uií, 
dito do esmeril, cravos inglczcs par.i (■ rrjr ani-« 
mães, vassouras de placava, papel HoUanda pauiB" 
do para contas, dito almaço pautado si''>eri ir, dito 

5-íi^Si,-.;. 

"™ris;^S^s^^r:^ciaudina 
 José. Relat 

a c Pinbeirc 
is embargos 

TànTó^ãiMrdâo embargado; contra o voto 

' -^"[.0-510 Luií.-Appellante. Matioel Gar- 
^l-^.^i^p^lUdo^An.ofL^^^^^ 

^SSiUgí: 
Relator, 
Plenrj'. confirmaram a sentença Neitaram provimento, e confirmaram a «... 

Au 

&f^rtiibirSòrSr'^^^^^ 
'"Sí;^;enclda a preliminar de se ^^^^ «^^-;,t 
?PdL^í!?/rc;'niiSm^"ea«t^app^llada 

Briio. 

to.í inil réis. Este sitio vae ser vendido em 
praça publica no dia. liora e lugar acima 

Sesiírnados, em virtude do meo despacho 
e>Larado nos respectivos autos de inventario, 
para pagamento do imposto provincial e 
custas. E pura que chague a noticia de to- 
dos mandei expedir este edital e dona de 

io-u;il tbOorqiie scrSo aiaxadoj ue lugar do 
costume e publi^ad.i pela imprensa Dado e 
passado n-sta íiuiierial cidade de a. fanlo, 
aosvintcdeJuuliodeiaST. Lu, Joaq.iim 

Pereira de Oa.^-tro Vascourcllos, escnvão o 
subscrevi. Para vussa eic. ver e assiguar. 
IgnacioJosé de Oliveira Arruda. (Estava 
adhridaumaest^impilbano valor de qua- 

tro centos réis, devidamente inutilisada 

pelo respectivo escrivão.) 

ablit ?"che/e do policia da pruvincia taz publico 
Quí.im virmdc da lei de forçi para o próximo 
««dclode ,a87-i838, fica aberta nesta secreta- 
ria á eontardo dia 1" de Julho fuloro,o engajamen- 
to 'de mais trinta pr.n.as para a companhia de ur- 
banos, pelo que convida o mesmo dr, ciiefe de po- 
licia áque 11 es que queiram fazer parte da referida 
companhia a apresentarem-se n.sCa s=crelaria do 
diaiSdo corrente cm diante, afim.de tra ar-so do 
a istamento, nos termos do respeci.vo regulanienlo. 

SecTetariàda policia de S. Paulo, íO deJonho 

'^"'^^7- O secretario, 
-   lÁl/redo Ribeiro dos Santos. 

'' eonira o voto do ir. 

'■'■ Aggravos eiveis 

^■'i-^f^-^rrií/rSrtosi^ 

capitão ão Ti to .ggravaaa, "V"" ,rt,,_AH|tr»«9nte,    v-r—-   ;■- 
^ ~S- Z' EHS" ««ÍIvícTo, Josuino Pire. da Ro- 

^CVpf«lSípm refor-ar o de.pacho ag- 

irivido i ""tf'"«tú-Àgarâvantí. Francisco Tu- 

Cniiiuiiit tli» »(um'ti»«. ctti-lití».-*. «its» 
de iiiiitKHd». tiivei-iirtíi, «tisi»» d« 

|ii«M«, u.4talH$t;*MiM, etK. 
.^pru\iuiao3o-se o moK do Julho, teiuiio 

esse em iiue devo proceder a 3' c.irreç.io 
(irdinarjii, avir-o aos proprietários de quar- 
tos, cortiçori, CFisas de quitanda, tivernas, 
casas de pasto, estahifíi^n.s, armaz-cus de 
[uautiment.;s, albergaria de vaccas, cochei- 
ras, casas em que se trabalha cora matérias 
rttiiuiaes i! vegetaes, e em geral todo e qiial- 
nii«r fstabelorioientn, eiu quo se agghimera 
írrande numero de pessoas, ser;iu caiadas, 
7io íntarior dua-i v.!xes por auuo, nos iiiOKes 
lUi Jan-iir.i e Julho, sob prtna. .le 11» de 

multa ao iufractor. 
S. Paulo, 17 de—6—87. 

O d.iciil da Consolação. 
llfredo Auijiísto de Azevedo. 

■aU^]  

De ordem do conselho tlscal daCaixa Eco- 
nômica e Monte de Soucorro desta capital 
faço constar, que, hüvendo o ministério da 

fa/,eüda ora aviso de tí do corrente meü, de- 
clarado ticar suspensa nesta proviucia, atâ 
segunda ordem, a execução do decreto n. 
9738 de 2 de Abril deste anno, na parte re- 
lativa íl aunexação da caixa econômico á 
tliBsouraria de Faíeuda ; cumprindo, eutrt- 
taiito, que cessem as transacçoes do M loti' 
de Soocorro, u qual eutraríi desde já, ein li- 
quidação, previuu aos possuidores de caute- 
las dejte Hatabeiêcimento. com praso ven- 
cido, para resgatarem os respectivos penlio- 
res, atim de Dão serem estes   vendidos   em 

leilão. 
S. Paulo, 13 de Junho de 1887. 
O Gerente, üamiinj-i.i de il- H- Lotireiro. 

Em virtude do que disp6e o art. (36 do regulamen- 
to aue bjinoucom o decretou, g 5 54 de 3 de Feye- 
roíKo do anno passado, a Inspectoria Oeral de Hy 
uione fai publico, pelo prazo de 0110 dtas, que o ci- 
dadão üraziliano de Souza Campos, por seus pro- 
curadores Silva Lopes SL Ferreira, Ihi dirigiu a se- 
Euinlc petição com documentos que satislazem as 
Èxínuntiis do arl. (iS do citado regulamento. 

a Urazibano de Souza Campos, por seus procura 
dores abaixo assignados, estando dendamenie ha- 
bilitado conforme prova pelos documentos que apre- 
senta para abrir uma pharmacia em Tielé, província 
de S. Paulo, vem respeitosa me me requerer a v. exe. 
sa digne, depois de cumpridas as disposiçoe» do ro- 
aulimento de 3 de Fevereiro do anno passado, con. 
eeder.lhe a necessária iicaoça.—Pede benigno defe- 
rimento. E, R. M. Biode Janeiro, i9 de Maio de 
iSa-).  Silva Lopes & Ferreira. Sobre uma eítam- 
pilha de íOO rííB- • ,        , 

E declara que, si flesse praio nenhum pharmaceu. 
tico formado lha communicar ou ã Inspectoria de 
Hyciene da província da S. Paulo a resolução de 
estabelecer pharmacia na citada localidade, conce- 
derá ao pratico a licemf a requerida.  

Inspectoria Geral de H/giene. i3 de Junho de 
1S8;. Dr. Pedro Affoaso de Carvallio, secretario. 

Ocidadao João  Lourenço de Almeida Prado pre. 
sidenteda câmara municipal da villa do Jahú, 
Füí saber que tendo sido autorisada esta câ- 

mara pela lei provincial n, 33, publicada a zlj de 
iVIarço d j corrente anno a contraliir ura empréstimo 
de dei contos dareis (10:0003000) a juro nunca 
excedente de nove por cento, chama pelo preienie 
concurrentes ao mesmo. O empréstimo será amorti- 
sado em cinco preslaç5es iguaes e annuaes do dois 
coutos de reis, cada uma com os juros decorridos 
dentro do anno. Para conhecimento dos proponen- 
tes faz saber que sao calculadas as rendas deste 
município em quinze contos de réis annuaes, sendo 
que o rendimento do ultimo anno subioa mais de 
treze contos da ríis e no primeiro trimestre deste 
anno e da admínistraçlo da actual câmara foi arre- 
cadada importância superior a oito contos de réis ; 
havendo a notar-se que na arrecadação feita no 
anno passado não entrou a importância do iiupuslo 
predial, calculada em dois contos de reis, que hoje 
pertence i câmara, e nem o imposto do café produ- 
zido no município. A câmara nada devo o o estado 
prospero de suas finanças offereço ampla garantia 
aos capitães qua lhe forem dados em empréstimo. 

Aa propostas devem ser seladas o apresentadas 
em cartas fechadas dentro do prazo de trinta dias 
na secretaria desta câmara. O praio de trinta dias 
será contado do dta 31, data em que csis foi publi- 
cado pela primeira vci nesta folha. 

Secretaria da câmara municipal da villa do Jahu, 
JoSo Laiirenço ds Almeida Prado 

O secretario. 
10—ti yoíijuiwi da Camargo Penleadi}- 

s9KB.ri, JlejBeamj^^^aqs.-. lamw rtn^ 

TELEGRAMAS 

il 

s 

tos de pedra. 
Todos estes artigos devem ser de pry,iíiiu quílli 

dade e postos na estação do Ypanema. ,v. propns« 
tas devem ser dirigidas á directoriadesii fsonca. 

n_ao-23 
3-:) 

O eícrir-i^rario, 
José Dias da Cuita, 

l*Hra as festas de Si* 
Joilo e sao Pedro 

Sortimento completo de 
pistoloea de lagrimas bran- 
cas e de cãres, fogos da 
China ns. 1 e 2, bomhas n 
rodinhas especiaes, balOe' 
aéreos, fogos de bengala, 
estalos fulminantes, cai- 
itinhas com fógoa para sa 
lOes e jardins, rojões, bus- 
capés, etc, etc. 

Qualquer encommenda pa- 
ra o ivtcrior será despacha- 
da corn Ioda presteza 

PREÇOS RESUMIDOS 

lliin do S. Bunlo n. 38 

Pedro Paulo Bitten- 
court & Comp. 

(Ijoja de vid/ros  e pa/peis 
pintados l 

[11, 14, 16,18,íl, z3) 
5—4 

3-i ,  
 Inspectoria de bygtene 

Em virtude do que diapSe o art. 68 do 
reffulamentoquB baixou com o decreto n. 

9554 de 3 de Fevereiro do anno passado, a 
inspectoria geral de hygiene f»2 publico, 
nelo praao de oito dias, que o cidadSo Ma- 
noel João da Cruíi, por .-eu procurador, Lnií 
Au^nato de Carvalho, lhe dirigiu a seguin- 
te neticão, com documentos que satisfazem 
fts eíigencias do art. IÍ5 do  citado  regula- 

°^*i(Manoel João da Cruz, pratico de phnr- 

macia achando-se cora as liabilitaçOes pre- 
cisas para dirigir uma pharmacia, como 
pfova com docuiientos juntos, em 
do art 65 do mi'o regulamento, vem pedir 

a V eso. licençi para abrir uraa pharmacia 
em Santa Rita do Passa Quatro, província 

de S, Paulo, ^í''t^"l''^J"tSo-í PelòTuã, todoV^VpretendHutB. «. dito b- 

f TlTíi 'd /Sf 13" Soí Í88t!g» «P-en^ar.«a de«de já nesta .e- 
:Por'TrSra'ao   U;Í   .Ugusl., de  Cgrfa-lcreturia para as^^i^Tuar seus nomüs no hvro 

Faculdade do Direito de  H. Paulo 
Por ordem do exmo. sr. conselheiro di- 

rector dr. André Augusto de Padna Fleu- 
ry, faço publico que nca marcado o prazo de 
seis mezes, contados d» data deste, para a 
iuscripçao doa qne pretenderem concorrei 
ao logar de lente substituto deata faculdade- 
3ue se aelia vago por tar passado a cathe 

ratico o dr. Vicente   Mamede.de Freitas. 

£tlo de Janelroí 123 de Juiiho 

GAFE'.—Mercado calmo, preços nominaes. 
Entraram hontem irM saccas 
Venderam-se hontem 1,020     ■ 
Eiisioncia 155,000     j 

—Entrou hoje o vapor aOhioí procedente de 
Bremen. .... 

Xjlalioa, SI d.e Juii.b.o 

Entrou hoje procedente da America do Sul o va- 
por <. iVlagellan ". 

LiondreSi 3L de Junbo 

Café do Rio. ürst ordinary, tloating, cargoes Kj 
sclicling por iM libras. 

Cafd do Santos, sood average, floating cargoes. 
SUsclieiing por iiihbras 

X3:avj:-e. UL da Jvuilio 

GafÉ do lUo, boo ordinaire, 105 frs. por 5o kilO» 
Café de Santos, good average, Uísponlble et cou- 

r:;Dt 105 frs. 50 cenlimei por 5o klloi. 
Mercada muito calmo. 

llankburgOf 31 de Junho 

Cifi do Rio real ordinary   87 pf. por 50 kilo). 
CaU de Santos,good average 39 pf. por M kilos. 

Mai'sel:na, 31 de Juixlio 

Café do Rio, (irst ordinary, 109 a 110 fri. por 
5o kilos. 

AniueiTpiai ai de JunHo 

Café de Santos, good ordinary, 47 l'Seeiitt. por 
libra. 

Transacçóes quasi nulas. 

Aiusten-dSo. St de Junuo 

'   Caíi de Java, good ord. 511/2 centt  por libra. 

Xovo-VorU., 31 de Juubo 

Cafd da Rio, good tlaiting, cargoei (preço madio} 
■ms BorT' 

THEATROS.JOSÉ 
Grande Companhia de Fantoches 

DO 

THEATRO DE LONDRES 
DIBÈGÇÃODEJ. GAUTHrEil 

SA.BB1IDO  95 OE JCniHU 
APPARIlí5.0 N'ESTA CAPITAL 

DOS 

CELEBRES mOCHEH 
que têm   produzido    grande  succes-o  nau 

priucipaes  capitães   do  mundci e . 
ultimamente na Corte 

—«aoo»— 
O programma é dividido em três parte») 

sobresahindo entre todos oa 
trabalhoa, o CELEBRE 

I 

.,í • 

n n 

í3i;Seen 
Ca 

lãdl 

libra. 
Cafí do Itio, falf, sonil floatint, íArnatl iotUsti 
õdlü) ia IMcC!i>s porilbm, ^ 

>..\>^...' ->•».<.' •  II r      iMiiiUTriji'" • T   -nn;'~  'nr " ' 

ELÍÍU llllly 
(DANSE MACA6RE) 

PRODI6IOSA    NOVTDADFÍ.. .. 
Os dous Bloindlnsem. seivi o.vCrA-' 

ordinários exerolufui; ; 

OS BÂILAUmOS CaiNEZES I 

o OEASDE BquiuBBiaTA HB81'i>(tiOÍ, !     ' 

Grande conjunctode aovidaãss, em   que 
tomará parte todo o grande pessoal da com-  ' 

panhia—b»ilarinaa,policliinBUo:i, arlEijaias, 
etc. Grande üíumluaçào   electrxa ; U íuaj,.Ã: 
do do Mar, Panorama daa Artea, Grutas 4s;'^íÍ 
Venufl, etc, ''■"-■' t!^ 

Todo o sfenario das apotKeoae.^ foi  niatif- 
do pelo notabiiiasimo acenographo R.VOJÍ»'  ' 
TANA, um doa mais distínctoa pintorea   dft 
Itália, actualmente scenographo do Tlioat^ 
Reggio de Turim. 

AVISO—A demora da compachia ii'i 
capital será muito curta. 

Os bilhatea 4 venda na caaa G^vrra';^ é.T 
inoite no tUoatrs. 

A's 8 ii2 aoa^i 

CainBrot«fl de t* e 2* ordem. 
Dhos de 3' . . . . , . 
Poltronas     ..,,,,.,    3Í(IW 
CadeiPilí     ,     2(00.^ 
ÜaltírlftS- .......   i   LmJ-^" 



»wi»~^=«t* ■w- 

^m 
■'^ÊM.       JPREIO PAXJLTSTANO-23 de Jun 

■■^.J■^,■' vv:^-. ■^ ■ II," .■■s W 

iiu ao rvof 
•■'_. ''":->".'■ :''.'■'.; 

,>V   »■. AVISOS 
a«í»í'í'0.-"Ur. Ferofuid» de «»r- 

.'«#. V.í-Mi louciii jcouauUofio—AUiUüda do 
"iiii-i. ,■■ u. i, cauto d» ru* Duque de Ca- 

■iÍIÍIi\iit;õ^'B«<BÕpíSíi(i»r—ÜÍT Leopoldu 
^moã, cuiiaultas ■da» Wà* U horas d» ma- 
nki, chamados a qua^uer liora, aa Droga- 
ria Central Homceopatliica, largo de S. Ben- 
10 0.86.  
"A^dvogttd».—Dr. José Viceuto da Aze- 
vedo, eacriptoriü —rua da Impnratriz n. 18. 
«aidencia rua do Ypiranga n. U. 

. J 

Aoiüdordtt Cuaha Bueuo, advoga- 

Kscriptorio a  reaidencia. Kua do Impara- 
dof u. 3.  

AUVOtí<ll»0 
O dr. Ernesto il. Pedroso traballia no 

^criptorio do Consellieiro Kamallio, k Tra- 
esía da i3é n. 4, onde será encontrado das 
■) as 3 lioraa da tarde. 
Residência, rua_de^S- JoSo n. 55. 
L«*utvoèSdí>rtíC Bento *>»ivaoaà 

1 DSta « ^Uva", pada ser procurído no eícrip- 
, odussrs. •oosBlMirü  Üuarled» Aiptndn a rir. 
. [iPerBiraUouteiro, i ru« de 8. Bento n. 3*. di 

.B3 tiDrnt- 
'»«oeallatadr.Ad»lphBCÍBd d&coa- 
.laa no Hospital da Miaericordia às 9 horas 

inaahEL (gratuitamente ) e no neu   cou- 
\orio Rua do Palácio n. 3 de 12 às 2 da 
Te. Residência Rua Aurora n. 40. 

'í.-:' 

fAdvoÕBOIa.—OadvogadoPordrioA.ti- 
Wa d'Aguiar, tem seu enctiplono b. tni- 
ksí da Sé n. 3.   Residência rua Episcopal, 
T 'iô—'i  

fõ"dr. Jo*é Maria de FreitaM» tem 
ínsultorio medico,   e residência no   Braz, 

Xado Monsenhor Andrjide n. 8. Con^iultaÉ 
.8 chamados a aualtiiier hora. Grátis  aospo^ 
bics. ,  
"■ Aavoattiia-—•■• dr ,-aai(.;i!l.. Mi.Dufi ír^i e 
í, *.r..mT., í>d"uiiad..  coin a-, srj. conaelheir-Uu 

, „,B'i« AíBvdotí«r. Jo*uM.iit«iro, t,al'«a' m. 
■ Uíieia. ' 'u" dt »■ B-pilu II. 31. 

AuàndB 1 dwmi'!"» l-sio 4i'-l'r"ir ponto CIH i.r. 

A. Frederico  Schulze   &  Coxxip. ;^. .tf'..-' 

.í.: 

\ ■. 

■:^■■ 

,'■■■' 

/■í^rft.'-   ■!<- 
Pedem ao respeitável publico if ili^iio visitnr o .^eu estabeleciuieuto para examinar o que ha de melhor em luachlua» d© coaliira dos afamadou auctores ecom lodoa 

03 aperfeiçoamentos úteis uiiuptmios pt^la tticlinica moderna. 
Os seus preços SJü extremamonle módicos e ao alcance de todas as bolsas. Aqui enco;itrarà sempre o publico grande sortimeoto de luacliluns para tooar A inHO) A 

pé, A pé emilo, com mixa. ou sRm mixa,   pi-oprins e jicrfeitiis para todam a» ciMtiirafi, d^!.^dllll luuis íiiia cumbraiii iiti'i u mais encorpaiJo alífodao. 

a mechanicft do pro^rpsso '    '' :....:... i..-. .-.. . 1,:- ., i.. 
queuo incommodo de q 
bom, solidi). flíic-aute i; _ 

Agulhas, retro/, oltíu, nliiuHDÜas, c rrtias, j)eeas avulsas   (Mc,  íuilu de suporioi-íiunlidailiía [)reçi> moilico 

A melhor e  mais  afamada 
TRADE 

MARK. 

•4 

■;-,u. 

. lÃRCÂ ÂNCORA 

Para Iodos os tr il)a!hos à mâo e machina do costura, e também para ci-ocliet e bordados 
I d. s. 1 d. u.        25—3 

m m S. BEflO, 62 
A.OVOOAWO! 

O bMbarel Afruili*i'.    Vidi^íl púJe «■-i rr-^^HM.-u I 
dàjtO h^-imao   „:.^lf.  ül»  m   !»>'•■   BÍ'.Tl|.tono    B  r^,j 
d»   iDípwstrU,   a    Íl, f.ndsr, = d„i=.,M.dn 
rde.flsMBtidaHi,» n-..a«-í'.í. *r"n   ü.^ II.    !ín-. 
rin Tli?r«í» a- !•*       — ' 
■■'ilp. JayraielSorva—Consultório e resi 

dencia. ma do flenudor Feijá   n. 'J9- 
*~Í#P. M. Corroa IH«a,   advogado. Ks- 
criptorio e residência : Urgo Sete de Setem- 
bro (Pelonrinho) n- 3- ______ 

Dr. Uly**»* Crua, medico e ptiarma- 
ceulico. EapcciBliâaJe ; moléstias de"crian- 
çaa, da pelle e sypbiliticas. 

Conflultorio,   largo da  Se n. 2, sobrado, 
das 10 à.s 12 e de l fce 3 da tarde. 
Besideucift—rua do   Barão   delgn8pen.4 
ÍJhamadoa a  qnalquer hora do dia e da noi- 
te.    Oratia aos pobres.  
""Moléstias do peito t» do ooraçao 
_MEDICO —O dr. Marcoj Arruda mudou leu con- 
sultório e rasideocií pin. o largo da Sé n. [3, onde 
attonde a chamaJos a qual.iuarWa e dá con»ulta) 
Uai 7 áso da manhã e de i ís 3 da (arde. 

Clijraailírt pelo telehone n. 41. 

Auspiciosa Venda 
Enorme Leilão 

De Bellissifflos e superiores terrenos 

,  ,^10 GBAHDES QUADROS 
90 MIL METROS 11!.. 

Entre os bairros do Bom Retiro e Lnz. 
Parte dos fundos da opulenta 

propriedade de s. exe. o sr. 
Marquez de Três Rios 

Que miiiidoii abrir  * nraitdeM   «uo» 
aimmiinic-iindo «qtii-llef dons pcpHlaiF--^ 
bnirro" b-Tii-ticiiindo aBíim o augmenti. P 

«■iiopulif.a^il-T"'"^^ belliasimos arrabiil- 
den là dotados com a viaçio de d 'a^ linhBf 
de bonds. "guíi da Cantareira, ga^ etc. 

MAC 
RUA DE S. BlTfl, (Í2 

>íi tíiiS!» mais aniiga iiVsta gaacro ilNí.sia  [írovincia ih 

VIGTOR NOTHMÂM &, GOIP, 

CONTRA 
D«auxo8, Orlpp«, BronçhlUB. 

irritBçOefi do Pelu.i^ XAROPE enPAST A paltonl 
do NAFÉ ^1 e DEL ANOREMIER iioie úíOí eBltuLOlk CerU 

Hera Ú/io, S/arphlii  ntia fffdriiT iTá-iis wm nofila te 
urlau^aft urTeetiLdmL áo TOQíA OU Co<|ii4luoh«r 

PABIS, rua riiivnae, ãS, PA BIS 
K ZH TODIB U Ml4ltM40Ua 

DO   kUMfiO, 

CURA CERTA 
de t9daa »s Affscções pnlmta»na 

tura. 
Decido a graudes coulraetos que fizemoa, resolvemos fiizer uma   grande   rciliicção em todas »3 nosa^is machinas   de cos- 

AB nossas macliina.i não   prcci.wm miiis di;  recoramimdHçOes.    A'sna  HiiperiiiPÍdiidi'.lobre todns   as   machinii.i   de   outras 
procedências é mais que painile 

Pelo mesmo motivo acimn exposto resolvemos einalment» di 
proceaenciBS e mais que panine , , , ,,,.     ■ 1 

Pelo mesmo motivo acimn exposto resolvemos eürnalment» diriiiuiLir :i^ preços da nii!)!ia I.INÜA, luconlealavelmeiila a 
melhor do mando inteiro. K » iiuic.a linha que deve ser nppUcadn üIU luacliiniis de costura, e a iiuica que ot¥ere!;e í^arantia hhao 
luta.    Portanto, quem quizer dpve^sd^^pedir 

.Vaz 

if 
!-■!••■■ ■ 

; V- ■ 

Honrado com a confiança de tão eminen- 
te cidadão chama a BttençSo dè 

Todos 08 proprietários 
Todos os Capitalistas 
Todos os financeiros 

para concorrerem a tâo importante lei- 
lão que se effectuarà a 

29 do corrente 
A'e 11   MOR.AS   OBRXAS 

Certos todoa oa srs. concurrentes de que 
Bté hoje, com o grande desenvolvimento 
desta importante capital para onde açodem 
tadasaa induBtria» e capitães e cuja corren- 
te de immigri)ç5o avulta progreasivãmente; 
de que nfto ha Bancoe, Caixas Econômicas, 
NeffocioB. Agiotagens, nada, finalmenteqne 
mais rapidamente duplique o capital que 
ft una localiaaçao em bons tarreaos. 

Na TÍainhança de PALACBTES, de PABBICAS, 
da 8BA.110E8 CENTBOSt como sejân os deata 
grande íon» entregue à publica licitaçio. 

A BONITA PLAIA 
P(oftcieat«mente levantad por utosa nota- 

bilidade na engenharia, aati affixada no ar- 
mazém do [anttunciante e será diatnbuida 
profuaamentfl na Tcapera e dia do  leilSo 

Nunca, jamais em tempo algum 
Haveri tSo opportuno enaejo de 

JIAia LUCRATIVO EMPREUO 

*.■ JB.—Sígnal de 20 '/, de' cada Lite, 

Rscrintiirano^praso de 8 dias 

r 
9 

Todos aquclles que soffrem 
^,io peito, devem experimentar 
plis Cüpsulas do Dr. rouBNíER. 

|ir|-.t4.UriD» 'OL B, Pauto : 

LIfíHâ LEÃO 

que se vende em todas as boas casaa  dVsta província e   na casa  doa 

ÚNICOS AGENTES D'ESTA MARCA 

45"Rua de S. Bezit0"45 

Ãnaparo 
Vende-se, ou dá-se do parceria, nmftfa- 

senda de café com 35,000 pés muito bona, 
tendo bõn casa de morada, paiol, caaa para 
café, moinho, monjolo, cercado, grammado 
e mais beufeitorJiis ; é distante, da cidade 
do Amparo, iiirtia Ipfíua. 

Para tratar com José'Jacintho de Araújo 
Cintra. 

3-2 (alt.) 

?JÃ SABEM? 
QUE È SÓ 

NOSaAO DE BARBEIRO 
á Rua Duque de Caxias n. 11 
que tem graníe depoíito de bíxaa Ham- 

burgnezas, que vende e applica luais liarato 
que outra qualquer caaa. Caaa do cliic..> 
pintada alegre, torrada de novo e com dou0 
peritos ol&ciaes na arte. 

Esô no Salão de Barbeiro 
^        ^ ""^ DDQMB na CAXIAS W. 11 30—28 

VENDE-SE 
um tonei de 10 pipas.—Tanoa- 
ria M. Campos.—Rua da Espe- 
rança n. 11.—S. Paulo.     3—2 

ÓLEO ae FIGAJ)0 de BACALHAO 

DEBILIDADE BERTHÉ BACniTtNMO 

Ualoo «pprovado pela Academia da medloltM  da Faria. 

OI relatórios apresentado] i Academlu de medldna pc\at profes- 
torc) TrouBsean, Bass;, Bonchardat, etc, demostram ■ auperlgrldade 
do ol«o de llf «•■« de liacaitiii« de Venhé, 

Este óleo nitunl nflo é lubmitido a tratamento cblmico algum. 

Dnw m txigir a aiiigiabirã 19, na lao*k, Paria. 

Na cana de Migu»! <Íe Tullio, rna de  Sao 
-vJofion. n, encontra-se bona   pianos   para 

(YKHDA   k   ItKTAI.t<a   NA   HAIOR   PAttTB   DAS   rHABMAClAa.) 

VIHHOBGRAGEâSDoioRVIVIEH 
Sxtraotfl utural U Visado &• StalU^ 

PRSJRIADO   com   MEDALHAS   Dl   OURO   ■   PRATA 

Ordvanies nos HDsyllieB de Fraaça, America, Inglaterra, Aiisjla, etc., elo. 
Ailmlnlslrar soB /urina IHUI fucilo aurad.ivel lodoa os elcmcnlos curatlvus do olffo evilanijo 

ualm o clieiro a íanur iiau-ii-usos n tiitc. «Iam ^'isío Gsla preciosa prcpar.iíilo tcin uma 
luperloríiiaiJe incootcnlavcl loDre o Olfo porque poila «cr utada durante os grardG!i_calDrei 
em qiUDla o U9n rioqucile c. imposBlvel. lal e o emmenic serviço prsaiadu JH;1U uoBiar 
n«Wf (íoípcrlLTidu Wm confirmado o bom Sílto d'c»tó produclo. 

< gaigaio da cada 

9IB 

Ir a nrma do loTentor M. VIVMMM em dou cOces ao redor ^ 
com o íiellD d> unuo do* Fabricantes. 

rÁMIã - M, —wKwwd 4« «tMubMttVi M ~ 

FABRICA A MPOB 
Cilocío 

lí.vi ■■-■■-' 

Premiado com a Medalha da Pariz 1885, e de Philadelphía 187Ô. 
Fiibric* fundada em  181J8 e renovada n. vap ir em 1887. 
N'i'8ta frtbrica encontra-se o afamaáo Chocolate Bolidair sortido ! 

'-■%■. 

Musgo, Santé, Homeopatliico,. Baunilha, Paulista e Bayonrtà 

HTIWCOill 
NOTA.—Vende-se caaca de cacao para cbft e café. 10-í 


